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RESUMO

Este trabalho consiste na deânição do desconto a su dado no preço de edital

em concorrência pública para o gerenciamento de obras escolares para o Governo do

Estado de São Paulo. Para a definição do desconto formata-se o preço para prestação

dos serviços técnicos profissionais especializados de engenharia consultiva,

adaptando-se o modelo de formação de preços de obras empreitadas. Analisam-se

indicadores como taxa de retorno, payback e margem de lucro. É formulada uma

faixa de valores de desconto a ser dado no preço do edital, resultado da análise do

preço formatado, do preço do edital, do preço limite definido pela taxa de

atratividade e do preço atingido pelo desconto médio obtido no levantamento

histórico dos descontos vencedores nas oonconências anteriores. E apresenta-se um

estudo de posicionamento da empresa nesta faixa de descontos.
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SUMMARY / ABSTRACT

This paper consists in the definition of the discount to be applied to the price

of the edict in public competition for the managmlent of school building for São

Paulo State Government. In order to define this discount it is necessary to establish

the price of the technical and professional services from specialized consultant

engineers and adapt the price formation pattern lts neoesswy to analyze the indices

as return rate, payback and profit margin. A strip of values of discount to be applied

to the edict price is formulated resulting &om the analysis of the formatted price, the

edict price, the ultimate price defined by the atüactiveness rate and price attained by

the average discount obtained in the historical survey of the winning discounts in

previous competitions. It also presents a study of the company position in this

discount range.



(

(

(

(

(

(

r
(

r
(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

1 – Introdução

Este trabalho consiste no estudo de formação de preço para prestação de serviços

técnicos profissionais especializados de engenharia consultiva, para formatação de

uma faixa de valores de taxa de desconto a ser dado sobre o preço do edital pwa

participação em concorrência pública para o gerenciamento de obras escolares para o

Governo do Estado de São Paulo. A concorrência pública para a realização dos

serviços é de técnica e pnço mas, neste trabalho, será considerado que todas as

empresas concorrentes tenham capacitação para tirar nota máxima na técnica e que o

diferencial irá ser o preço. O gerenciamento de obras objeto dese trabalho

compreende o apoio técnico ao Govwno do Estado de São Paulo para planejamento,

programação, acompanhamento, oonüole e âscalização de obras de prédios escolares

da rede pública. Será realizado um estudo de caso onde será feita a estruturação do

preço para realização dos serviços, onde serão desenvolvidos os fluxos de despesas,

com todos os itens necessádos para desenvolvimento dos trabalhos conforme

estabelecido em edital incluindo, dimensionamento da equipe, custo da infra-

estrutura necessária, custos administrativos, impostos e demais custos oonsiderandos

por uma empresa de consultoria de médio a grande porte. Serão também

desenvolvidos fluxos de receitas considerando o preço cheio de edital, fórmula de

remuneração, forma de pagamento, defasa8em desembolso x recebimento.

A faixa de valores de desconto a ser dado no preço do edital será elaborada

inicialmente, obtendo-se a taxa de retorno para um oontrato de gerenciamento de

obras escolares com o preço formatado.

Em seguida será calculado o máximo desconto no preço, para participação da

ooncorrência, para garantir uma taxa de retorno superior a taxa de atratividade

estabelecida pela empresa, considerando-se o preço formatado e a aná,1 isc de riscos

para realização deste tipo de contrato de gerenciamento, estabelecendo-se assim o

valor máximo de desconto na faixa de descontos, estudando assim o impacto do

desconto na formação do preço para participação na conconênci&
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Posteriormente será feito um Ievantanrento histórico de ooncorrências similares e

com o mesmo critério de julgamento, para estabelecer um padrão de descontos

vencedores, obtendo-se assim o valor mínimo de desconto, para manter a

competitividade da empresa na concorrência, formando-se assim uma faixa com os

valores mínimo e máximo da taxa de deseonto para uma oonconência pública de

gerenciamento de obras escolares para o Governo do Estado de São Paulo.

Será feita uma análise de como a empresa pode se posicionar, na Qonconência,

dentro ou mesmo fora desta faixa de valores de descontos, levando em consideração

a taxa de retorno, manutenção do cliente na carteira de negócios, diminuição do custo

adminisüativo geral da empresa devido à margem de conüibuição do çontrato para

contas gerais da administração, situação e posicionamento no mercado e
planejamento estratégioo da empres&

No desenvolvimento deste trabalho serão abordados conceitos de fornração de taxa

de retorno, taxa de atratividade, paybacK estruturação de fluxos de caixa e data base

de análise. Serão também abordados conceitos para formação de preço na construção

civil, como margem para recuperação de perdas pelo encaixe, margem para cobertura

do difaencial de inflação, margem para cobertura de riscos, oonceitos de custo

financeiro, custo adminisüntivo e margem de contribuição para contas gerais da

administração, custo de manutenção da estrutura asiça para realização do negócio e

impostos. Para estruturação dos fluxos de caixa será abordada a defasagem entre

faturamento e encaixe, considerando mês de produção, mês de faturamento e mês de

encaixe.

O trabalho desenvolvido poderá ser utilizado para auxílio, fornecendo dados mais

concretos para a empresa, na definição do desconto a ser dado para participação em

futuras concorrências de gerenciamento de obras escolares para o Governo do Estado

de São Paulo, caso o critério de julgamento, os serviços a serem executados e a

fórmula de remuneração, contidas no edital pennanecerem inalteradas ou com

alterações não significativas.
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2 – Objetivo e Justificativas

O sistema de ampliação da capacidade e de manutenção da rede de escolas públicas,

a cargo do Governo do Estado de São Paulo, necessita de empresas do Setor da

Construção Civil para se manter em plenas condições de funcionamento. São

contratadas empresas para realização de serviços de cadastramarto e levantamento

situacional, projetos e orçamentos, execução das obras e, gerenciamento e

fiscalização das obras.

O gerenciamento de obras escolares para o Governo do Estado de São Paulo consiste

da prestação de serviços témicos profissionais especializados de engenharia

coasultiv& Portanto para realização destes serviços são contratadas empresas de

engenharia consultiva que possuem experiência anterior em serviços similares.

Devido a exigências contidas no edital oomo: experiências anteriores, comprovação

da regularidade fiscal, habilitação jurídica e qualiâcações econômico-6nanceiras,

este serviço fica restHto a empresas de médio a grande porte.

As empresas com peral para realização destes serviços, em sua maioria, são

empresas especializadas an serviços de consultoria que envolve: levantamentos de

campo, estudos de viabilidade técnica e ambiental, orçamentação, projeto e

gerenciamento, principalmente de obras de in&a-estrutura englobando: serviços

essenciais (esoolas, hospitais, habitação popular), sistema de transportes (ferrovias,

rodovias, portos, gasodutos, etc.), energia (hidroelétüças, tamoeléüicas, linhas de

transmissão, etc.) e saneamento básieo. Esse mercado de consultoria é muito

irnportante dentro do Setor da Construção Civil pois participa de alguma forma, de

todos os ramos e todas as fases da construção civil.

O principal cliente deste mercado é o govelno, em todos os níveis: Federal, Estadual

e Municipal. Na área de energia, principalmente nos últimos anos, o cliente tende a

ser formado por consórcios constituídos por grandes empresas investidoras nacionais

e internacionais.
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As empresas que realizarão os serviços são selecionadas mediante concorrência

pública. No caso a ser analisado a concorrência pública é de técnica e preço.

Considerando que as empresas concorrentes possuem capacitação para tirar nota

máxima na técnica, o preço é o fator de desempate na escolha da empresa vencedora.

Nos últimos anos, a permanente limitação da capacidade de investimentos dos vários

níveis de governo, obrigou a União, os Estados e os Municípios a diminuírem

drasticamente os recursos destinados à manutenção e ampliação da infra-estrutura do

país, em todos os ramos de atividades entre eles as escolas públicas.

Devido a essa diminuição nos investimentos por parte do setor público, a

aoncorrência se tornou acta:ada, com a manutalção do número de empresas no

mercado e a diminuição do número de contratos.

Isso se verifica pela diminuição significativa nos últimos anos do faturamento das

maiores empresas do setor, principalmente a partir do início dos anos noventa, e

algumas delas apresentando prejuízos.

Portanto devido às condições atuais do mercado, as decisões tomadas pela empresa

para a participação em um negócio não podem su tomadas de forma subjetiva, e sim

serem analisadas sob diversos aspectos e o método para a definição do preço e a

análise dos riscos arvolvidos sao extremamente importantes.

O objetivo deste trabalho é através da formação do preço para participação em

concorrência pública para o gerenciamento de obras escolares para o Governo do

Estado de São Paulo, adaptando e utilizando o modelo de formação de preços de

obras empreitadas, apresentado por Rocha Lima Jr. (1990b), estabelecer uma faixa

de valores de descontos em relação ao preço estabelecido em edital, em que a

empresa poderá se posicionar. Será utilizado este modelo para formação do preço

porque como em uma obra, o aontrato de gerenciamento vai se desenvolver num

prazo de tempo longo, e por possuírem características semelhantes foi considerado o

mais adequado.
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Será apresentado um estudo de maneiras com as quais a empresa pode se posicionar

dentro da faixa de descontos, ou até mesmo fora da mesma, para participação da

concorrência, sendo analisadas questões como manutenção do cliente na carteira de

negócios, investimento an desenvolvimento e tecnologia, situação do mercado,

planejamento estratégico, etc.

Será também analisada a atratividade do gerenciamento de obras escolares para a

empresa em análise no estudo de caso, considerando a taxa de retorno esperada em

comparação com a taxa de atratividade deânida pela empresa e a margem de lucro

desejad&

É importante para o emprwndedor saber quais os fatores relevantes no momento de

formar o preço e quais os riscos mvolvidos e depois da decisão tomada, como o

negócio se comportou e quais os resultados obtidos.

Portanto o conteúdo deste trabalho poderá ser utilizado para auxílio na análise de

futuros negócios simi]ares, para as empresas do ramo da consultoria, dando subsídios

na tomada de decisão para o empreendedor.
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3 - Descrição do Negócio Gerenciamento de Obras Escolares para o

Governo do Estado de São Paulo

O negócio em análise objetiva 8 prestação de serviços técnicos profissionais

especializados de engenharia consultiva, relativos ao gerenciamento de obras novas,

ampliações, adequaçôes, construção de embriões1, reformas gerais e reformas de

pequeno porte de prédios escolares da rede pública do Estado de São Paulo, sob o

regime de empreitada por preços unitádos. A licitação que objetiva a contratação de

empresa para realização destes serviços obedece à Lei Federal n'’ 8.666, de 21 de

junho de 1993, alterada pela Lei Federal n'’ 8.883, de junho de 1994, às normas

regulamentares vigentes e ao disposto no edital de concorrência

O gerenciamento de obras objeto da presente licitação compreende o apoio técnico

ao Governo do Estado de São Paulo em planejamento, programação,

acompanhamento, controle e fiscalização de obras, conforme detalhado abaixo.

3.1 - Objetivos dos Serviços 2

Os objetivos dos serviços do gerenciamento são:

a

•

garantir a boa execução dos oonü:atos de obras civis de unidades escolares

realizados pelo Governo e sob a sua responsabilidade;

manter o Governo informado do andamento da execução das obras, em

especial sobre os desvios, atrasos e inadimplementos das empresas

construtoras e de agentes externos, alertando o Governo sobre a necessidade

de ações que escapem à alçada da contratada;

1 A descrição dos tipos do obras está no apítulo 4.1.1.1 - Localização e Cronograma de
Obras

2 Os objetivos dos serviços foram escritos baseados em inforrnações do edital de
concorrência n'’ 05/4162/01/01, de gerenciamento de obras escolares para o Governo do
Estado de São Paulo - Região VI - Nordeste
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7

contribuir para o aperfeiçoamento dos sistemas de ampliação da capacidade e

de manutenção da rede de escolas públicas, a cargo do Governo Estadual,

pela realimentação de dados e informações obtidos e, de dia©rósticos e

análises do acompanhamento das obras oonüatadas por terceiros, auavés de

convênios de repasses de verba realizados pelo Governo Estadual com as

Associações de Paes e Mestres (APM’s) e com as Prefeituras, por meio do

Programa de Ação Coopaativa Estado-Município (PAC);

- vedfi mIa âdelidade das obras aos respectivos projetos e especificações, bem

como sua obediência às normas e diretrizes técnicas desenvolvidas pelo

Governo e às demais prescrições da nonnalização técnica nacional;

garantir ao cumprimarto dos prazos e custos fixados.

3.2 - Escopo dos Serviços 3

Para a conseçução dos objetivos fixados, caberá à gerenciadora o suporte técnico às

atividades de planejamento, programação, acompanhamento, controle e âscaHzação

de cada uma das obras contratadas pelo Governo e sob sua responsabilidade,

incluídas no seu programa contratual, compreendendo especialmente:

8 análise crítica do projeto, inclusive seu cronograma de execução, oferecendo

comentários e sugestões para o seu aperfeiçoamento;

vistoria inicial do tareno e, se for o caso, do andamento da obra4 e das

condições das edificações já existentes;

controle da qualidade dos swviços e obras sendo realizados e dos materiais

utilizados, em obediência ao projeto, às noimas técnicas e condições de

segurança dos usuários, sendo sua responsabilidade propor ao Governo, se for

o caso, a aplicação de penalidades à empresa responsável pela execução das

obras;

8

3 O escopo dos servIços bi escrito baseado em inbrmaçóes do edital de concorrência n'’
05/4162/01/01, de gerenciamento de obras escolares para o Governo do Estado de São
Paulo - Região VI - Nordeste.
' Quando a obra for transferida para a geronciadora e já estiver em andamento.
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análise dos resultados dos ensaios de controle de qualidade de materiais e

serviços realizados pela construtora, bem como exigência dos respectivos

tratamentos estatísticos;

acompanhamento dos serviços de topografia realizados pelas construtoras no

que se refere à verificação:

•

a) das medições de campo;

b) das cadernetas de aampo;

c) dos cálculos referentes aos serviços topográhcos;

•

a

acompanhamento fIsico e financeiro da obra;

acompanhamento e controle da execução dos contratos de obras civis (obra

nova, ampliação, adequação, reforma geral ou reforma de pequeno porte);

elaboração de apontamentos de serviços e quantidades executadas, para

posterior processamento das medições dos serviços, em conformidade com os

valores contratuais;

levantamento de quantidades de serviços adicionais, não constantes do

escopo original contratado com a construtora, cuja necessidade se verifique

durante o andamento da obra;

fiscalização das construtoras no que se refere ao cumprimento do contrato,

segurança e responsabilidade técnica, sendo sua responsabilidade:

a)

b)

e)

a anotação no Livro de Ocorrências, conforme modelo fornecido pelo

Governo, de todo e qualquer desvio, anormalidade ou irregularidade

verificados;

o estabelecimento de prazos para a sua regularização;

o encaminhamento imediato ao Governo de uma via das anotações no

Livro de Ocorrências;

comunicação, devidamente fundamentada, ao Governo, tão cedo quanto

verificada, da necessidade de aditivos ao contrato da construtora;
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9

recebimento provisório das obras, incluindo a emissão do Termo de

Recebimento Provisório (TRP), tomando providências junto às construtoras

para a execução de eventuais reparos até o recebimento definitivo das

inesnlas;

recebimento de6nitivo das obras, incluindo a emissão do Tumo de

Recebimento Definitivo (TRD), que se dará após a execução das ligações

definitivas das concessionárias, desde que assim estabelecido pelo Governo;

fornecimento de informações digitalizadas sobre os serviços executados,

visando a alimentar as bases de dados operadas pelo Governo;

fornecimento de relatórios de acompanhamento e gerenciais referentes aos

serviços realizados.

•

•

•

Na execução dos serviços de gerenciamento de obras de ampliação, adequação,

reforma geral e de reforma de pequeno porte, além das atividades mencionadas

anteriormente, a gerenciadora deverá especialmente proceder à aberturn inicial dos

serviços em conjunto com a Direção da Unidade Escolar, definindo preliminurnente

as atividades principais a serem executadas, registrando-as no "Livro de

Ocorrências11.

Para todas as obras, o "Livro de OOorTências“ deverá permanecer no canteiro de

obras até o encerramento dos serviços e, após este, ser encaminhado ao Governo.

A composição dos custos para realização do projeto é basicamente:

a) escritório(s) a ser(em) utilizado(s) para a instalação das equipes designadas para a

execução dos serviços, avaliado pela área aproximada em m2 a ser dedicada à

execução dos serviços;

b) veículos que estarão disponíveis para utilização das equipes que exercerão

trabalhos de campo;

o) despesas com pessoal, salários, encargos previdenciários sociais, Babalhistas e

securitários;
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d) as despesas de deslocamento e viagens, incluindo os custos de combustível e

depreciação e manutenção dos veículos;

e) o custo das diárias e estadias, incluindo alimentação, taxas e demais despesas

pessoais;

f) o custo dos equipamentos e dos materiais cujo emprego seja necessário à

execução dos serviços, incluindo computadores, aparelhos de telefone e fac-sírnile,

inclusive seus consumos de formuládos necessário para realização dos relatórios,

cópias, móveis, artigos de consumo, energia elétrica, água, limpeza, etc.;

g) custos de administração geral, suporte técnico de informática, “overheads“5, etc.,

bem como quaisquer reservas ou provisões para margens de contribuição, superávits

ou lucros;

h) impostos.

A remuneração da gerenciadora para realização dos serviços será feita em função das

áreas das escolas onde existem obras gaenciadas no mês. o detalhamento dos custos

para realização dos serviços e desta remuneração se dará no estudo de caso.

5 Possível superdimensionamento da equipe devido a quedas momentâneas no número de
obras
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4 – Estudo de Caso de Gerenciamento de Obras Escolares para o
Governo do Estado de São Paulo

Estudo de caso baseado no edital de concorrência no 05/4162/01/01, de
gerenciamento de obras escolares para o Governo do Estado de São Paulo - Região

VI – Nordeste.

4.1 – Desenvolvimento do Estudo de Caso

Para o caso em estudo será formatado o preço para realização dos serviços constantes

do edital. Serão desenvolvidos fluxos de receitas, fluxos de despesas, determinação

da taxa de retorno para preço cheio de concorrência e para o preço formatado. Será

feito um levantamento histórioo das taxas de desconto vencedoras nas últimas

concorrência$ para determinar o mínimo desconto no preço do edital para que a

empresa seja competitiva na concorrência, e calculada a taxa de retorno para o preço

com esse desconto.

Será elaborada uma faixa de valores de taxa de desconto onde a empresa poderá se

posicionar para participação na conoonênci& Será abordada a maneira com a qual a

empresa define seu desconto para participação da concorrência, os problemas e

dificuldades encontrados para formatação do preço e para elaboração da faixa de

valores da taxa de desoonto.
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12

4,1.1 - Formatação do Preço para Realização do Projeto

Neste capítulo será formatado o preço para participação na concorrência pública para

gerenciamento de obras esoolares para o Governo do Estado de São Paulo, para o

caso em estudo, onde serão desenvolvidos os fluxos de despesas, com todos os itens

necessários para desenvolvimento dos trabalhos incluindo: equipe necessária para

realização dos serviços, incluindo o dimensionamento da mesma, custo da infra-

estrutura necessária, custos administrativos, demais custos e impostos. Serão tamtgm

desenvolvidos fluxos de receitas considerando o preço formatado e o preço cheio de

edital, fórmula de remuneração, forma de pagamento, defasagem desembolso x

recebimento. Serão calculados a taxa de retorno do projeto, a formação desta taxa de

retorno e o momento em que ocorre o payback para o preço cheio de concorrência e

para o preço formatado, que serão analisados e será determinado o máximo valor de

desconto a ser dado no preço do edital para participação na concorrência. Portanto,

neste capítulo serão abordados conoeitos de formação de preço, taxa de retorno,

payback, estruturação de fluxo de caixa, moeda de fluxo de caixa.
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4.181+1 – Localização e Cronograma de Obras

O Projeto estabelecido pelo Governo do Estado de São Paulo para a Região VI –

Nordeste, engloba 87 municípios inclusive São Paulo com 7 distritos localizados na

Zona Norte, contemplados com um total de 170 obras.

No tocante aos acessos a diversas cidades integrantes da Região, esta dispõe de uma

ótima malha rodoviária ofwewndo boas condições de tráfego. Os principais eixos

rodoviários são:

Para as cidades situadas próximas a Campinas temos o sistema Anhanguera-

Bandeirantes, complementado pela SP 135 que interliga Piracicaba ao

sistema Anhangüera-Bandeirantes.

Para a região de Rio Claro, São Carlos e Araraquara, temos a SP 310

Washington Luis.

Para a região de Jaboticabal, Bebedouro e Barretos temos a SP 326

Brigadeiro Faria Lima, que alaança a divisa com Minas anais.

•

A maioria dos municípios contemplados no programa objeto da concorrência,

oferece toda a inãa.estrutura necessária à execução de serviços de natureza

semelhante ao da presente licitação e mesmo as que apresartam deâciências na sua

in&aestrutura, estão localizadas próximas às cidades que são pólos de
desenvolvimento.

As obras previstas para a Capital estão localizados em 4 distritos da Zona Norte,

enquanto que no Interior estão localizados ml 40 municípios situados de forma bem

mais dispersã

Na TABEIA 01 apresentada a seguir, estão identificados os municípios

contemplados no programa e o respectivo número de obras.
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TABELA 01 - Municípios contemplados no programa de obras

Rí6–IKo- MUNICÍFIO/Dl$TRlfO–

mRT
aBANTANA
FnêTR[íüT
SP - VILA MEDEIROS

ãMEbo

CAPITAL É
@

mLa-diRÁ{

MB@
@íÃRBii

1:1

WrQm
BARRE@
BEMrBB1
CAMPINAS

CAPIVARI

COLINA
@oTís
M
HOLAMBRA

0
IBATE

M

181TINGA

iNtM
ITAPOUS

M
EL
MIXÍINTERIOR (

(

(

(

(

r

(

M
LOUVEIRA

MATAO

MONTE ALTO
0
[>FIM7ii
pM R

PRADOPOUS

RIO CLARO

RIO DAS p@M
XNV@ DO OESTE
SAVIA RITA DO PASSA QUATRO
SAO CARLOS
SAO PEDRO
SUMARE

(‘

r
(

r
(

(

(

('

r
(

(

(

FATüiRiTTR6i-
D-iüFFTai

8
8
8

MwTrL-FiMai
VARZEA PAULISTA

T
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As obras escolares contidas no edital se diferenciam em função do tipo de

intervenção.

O Governo Estadual classifica as intervenções nas unidades escolares em 6 (seis)

“Tipos de Serviços”, fbnção das características e intensidade das obras a serem

realizadas nas unidades escolares. São elas:

Obras Novas (ON): construção de edificação nova, oomposta de ambientes

necessários ao pleno desenvolvimento das atividades educacionais.

Ampliação (AM): construção de novas salas de aula, em unidades existentes.

Também prevista a construção de sanitádos, bibliotecas e laboratórios.

Embrião: construção de nova edificação cujos ambientes e áreas seguem

programa arquitetônico mínimo necessário ao desenvolvimento de atividades

educacionais. O projeto possibilita ampliações fUturas de forma a adequar-se

ao programa arquitetônico completo de uma obra nova.

Adequações (AD): construção de novos ambientes, sem aumento do número

de salas de aulas. Podem ocorrer através de adaptações dos espaços

existentes, realizados sem ou com acréscimos de área oonsüuída.

Reforma Geral (RG): execução de serviços para recuperação de todos os

componentes danificados do prédio escolar, isto é, deixando a escola em

perfeitas condições de uso.

Reforma de Pequeno Porte (RPP): exeçução de serviços de recuperação

parcial do prédio escolar, sanando deâciências específicas e localizadas.

•

Essas obras poderão ser contratadas pelo Governo Estadual com recursos próprios ou

através de convênios de repasse de verba realizados pelo Governo Estadual com as

Associações de Pais e Mesü»s ou por meio do Programa de Ação Cooperativa

Estado – Município.

Para dimensionamento da equipe de gerenciamento e dos recursos necessários para o

desenvolvimento dos serviços foi tomado como base o cronograma de obras

constantes do edital de concorrência contido na TABELA 20 nos anexos.
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Tanto para dimensionamento da equipe como para a remuneração dos serviços de

gerenciamento existe a denominação de área equivalente, que provém da correção da

área de cada obra conforme o seu tipo e modo de contratação como segue:

A base de cálculo será a área construída constante do respectivo projeto executivo ou

documento entregue pelo Governo Estadual à gemnciadora e para efeito da

determinação desta base de cálculo, tem-se:

• A área construída da unidade será calculada pela soma das áreas cobertas de cada

perímetro, definidas pelos eixos das paredes externas.

• Quadras cobertas serão oonsideradas como áreas construídas, adotando-se o

mesmo critério de cálculo disposto anteriormente.

+ Todas as áreas externas descobertas, aí incluídos os pátios e quadras descobertas,

não serão consideradas coino áreas construídas.

Para as obras contratadas diretamente pelo Governo, a área gerenciada equivalente

será calculada como:

a) para obras novas, ampliações, embriões e adequações com acréscimo de área

construída: igual à base de cálculo;

b) para obras de reforma geral e adequações sem acréscimo de área construída:

igual à base de cálculo multipliçada pelo redutor igual a 0,65 (sessenta e cinco

centésimos);

O para obras de reforma de pequeno porte: igual à base de cálculo multipliçada

pelo redutor igual a 0,33 (ülntaeüês centésimos).

Para as obras realizadas através de convênios com as Associações de Pais e Mestres,

a área gerenciada equivalente será calculada como:



(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

{

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

{

(

(

(

(

(

(

(

(

(-

(

17

a) para obras novas, ampliações, anbdões, coberturas de quadra e adequações

com acréscimo de área construída: igual à base de cálculo multiplicada pelo redutor

igual a 0,34 (trinta e quatro centésimos);

b) para obras de reforma geral e adequações sem acréscimo de área construída:

igual à base de cálculo multiplicada pelo redutor igual a 0,29 (vinte e nove

centésimos);

c) para obras de refoma de pequeno porte: igual à base de cálculo multiplicada

pelo redutor igual a 0,22 (vinte e dois centésimos).

Para as obras realizadas através de convênios com as Prefeituras, a área gerenciada

equivalente será calculada como:

a) para obras novas, substituições, ampliações, embriões e adequações com

acréscimo de área construída: igual à base de cálculo multiplicada pelo redutor igual

a 0,25 (vinte e cinoo centésimos);

b) para obras de reforma geral e adequaçôes sem acréscimo de área construída:

igual à base de cálculo multiplicada pelo redutor igual a 0,20 (vinte cartésimos);

O para obras de reforma de pequeno porte: igual à base de cálculo muhiplicada

pelo redutor igual a 0,16 (dezesseis centésimos).

Pela análise da TABELA 02 apresentada a seguir, observa-se que os serviços de

Reforma Geral predominam tanto em número de obras, quanto em áreas

equivalentes, enquanto as Obras Novas também apresentam números representativos,

principalmente se considerada a maior complexidade deste tipo obra, que se somados

aos de Reforma Geral, aproximam-se dos 60% (sessenta por cento) do número de

obras e 70% (setenta por cento) da totalidade da área equivalente prevista para a

Região VI.
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TABELA 02 – Participação das obras por tipo de intervenção

TIPO DE
ÇÃo

RESPONSÁVEL
OBRAS PREVISTAS

ÁRE8uN.
N. de Obra8

3.331,324

47.862,0813

17 SI.193,40

PARTICIPAÇÃO POR
TIPO (%)

o
Equlv.

@gàÊbig:8:$:
8

10,0 27,0

ADEauAÇÃO

APM

Governo

SUBTOTAL
r

(

(

r

(

(

(

r

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

AMPLIAÇÃO

APM

Governo

PAC

SUBTOTAL

1.888,28

3,576,96

233.28

6.678.52

OBRA NOVA
15,9 1 3,4

Governo
REFORMA GERAL

70 107.319,01

TOTAL GERAL í-niêtã-–nlFl©o
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4.1.1.2 – Dimensionamento das Equipw de Gerenciamento

O dimensionamento da equipe de gerenciamento foi estabelecido em função do

eseopo de &abalho, do volume de obras e serviços e das características e
complexidade das mesmas.

Além dos aspectos acima mencionados, para o dimensionamento da equipe, levou-se

em consideração os critérios abaixo relacionados:

Gerente de contrato: como na empresa ele gaencia três contratos

simultaneamente incidirá sobre o eonünto o custo refuente ao salário do gerente

proporcional a 33%;

• Coordenador: 01 (um) exclusivo e integral no contrato;

' Admin istrador de Contratos: conforme gerente;

• Secretária: 01 (uma) exclusiva e integral no contrato;

Apoio Técnioo: Engenheiro Júnior responsável pelo apoio técnico no escritório,

ao engenheiro 6scal, para a elaboração de relatórios e demais documentos, sendo

um engenheiro júnior para cada cinco fiscais;

• Um supervisor será responsável por até 5 (cinco) engenheiros fiscais;

• Cada assistente técnico atende, em princípio, a cada 5 engenheiros fiscais;

Caberá ao assistente técnico mencionado dar apoio à ved6cação dos serviços

topográ6cos, utilizando os aparelhos de propriedade da equipe de topografra da

construtora, bem como dar apoio à veri6cação dos serviços de ârndaçôes.

A totalidade de engenheiros fiscais num mês é deconência do total da área

consüuída equivalente gerenciada no referido mês dividido pela área equivalente

média adotada para o engenheiro fiscal.

Para determinação do número de obras e/ou da área construída equivalente média,

teórica, que cada EngD fiscal tem capacidade para fiscalizar necessita-se determinar:

7 Tempo médio de deslocamento (td) entre obras em horas;

7 Tempo médio de permanência na obra (tp) em horas.
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a Dimensionamento do Tempo Médio de D«locamento (td)

Foram considerados 2 (dois) setores básicos para cálculo do tempo de deslocamento

dos Engenheiros/Arquitetos Fiscais. Estes 2 setores tan como municípios de origem

as cidades de Campinas e Araraquara.

Os Setores Básicos considerados para esta Região estão apresentados na TABELA

03, a seguir, e no rnapa da Figura 03, nos anexos.
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TABELA 03 – Setores básicos e quantidade de obras por município

Região VI – Nordeste

REGIÃO ITEM MUNIcIPIO/DIS7RITO
DE OBRAS

2

[––'––-
1=
8

l
F
[

= nd

1;
E

rKü-Em
Tcm

3
7

rcó:mpmr l
INDAIATUBA

J
N

rnvRmBm-mm
To nSMR€

(

11

l
mv
mT

73 rJm
74 mLVm
75 wvmmx

IR mt

77 rci>Tvm
1 1

(

(

79 íomM
20 FRom
r1 A

r-z mmRT
23 ms
T4 A
75 r:r:fcrc-ciRcia
76 Tsmü-M-íõEÍRõg

0 ml Td
mA müíRR
rA
mB
rBHB-dam

1 EFÚVX
mG
mB

E
!

ml
mA

To FB6tTAm 7
71 rMm
72 M

73 mom
74 0
75 R
76 rX-Q-tRTRõ- 1
77 S

78 A

TOTAL D@iãDã® m 1
171O
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Adotou-se a seguinte equação para o cálculo estimado do tempo de deslocamento

(td)

td = E { [(Ai x Tai) + (Bi x Tbi)] x Pi} (horas)

onde,

A = percentual resultante da relação entre o número de obras localizadas no

“município origem” e o número total de obras localizadas no Setor Básico

correspondente;

B = percentual resultante da relação entre o número de obras localizadas nos demais

municípios de Setor Básico e o número total de obras localizadas no Setor Básico

conespondente;

Ta = tempo de deslocamento (horas), dentro do “município origem”, conforme

adotado na tabela abaixo;

Tb = tunpo de deslocamento (horas), nos demais municípios (fora do município

origem)

O tempo de deslocamento ('Ta e Tb) foi estimado em função da experiência da

Empresa na região, conforme adotado na tabela abaixo;

P = percentual de obra do Setor Básico em relação ao total de obras de todos os

Setores Básicos.

TABELA CH– Percentual de obras em relação ao setor básico

Total do Obras

N:’. de P%
Obras

76,47

23,53

Municipio Origem

Nc’. de Ta
A {%)

(horas)Obras
fiT#&$81

19.23 1 ,oo25

12.505 1 ,oo

30

Dem

N'’. Do
Obras

Tb
B (%)

CampInas

Araraquara

Total

Conforme TABELA 04 acima, temos:

td = [(O,1923 X 1,OO) + (O,8077 X 2,OO)] O,7647 + [(O, 11250 X 1,OO) + (O,8750 X

2,00)] 0,2353

td = 1,3823 + O,4412

td = 1,8235 horas
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O Determin&ção do Tempo Médio de Permanência ( tp )

o tempo de permanência é o tempo gasto em horas pelo engenheiro ãscal por obra

em cada vistoria, para execução dos serviços de gerenciamento.

Considerou-se tmrpo de permanência, üuto da experiência da Empresa em suviços

semelhantes, o que segue na TABELA 05 na seguir:

TABELA 05 – Tempo de permanência na obra por tipo de obra

2,00 (t2)

2,50 (13)

3,00 (t4)

5 (n2)

52 (n3)

Governo

=n

170 (N)

Aplicmdo-se na fórmula abaixo, os valores adotados, para tempo de permanência e o

respectivo núm«o de obras, determina-se o ternpo médio de perrnanência;

tp = [(nl . tl) + (n2 . t:2) + (n3 . 13) + (114 . t4) + (n5 . t5)] + N

tp = [(40. 1,50) + (5. 2,00) + (52 . 2,50) + (34 . 3,00) + (39 . 4,00)] + 170

tp = (60,00 + 10,00 + 130,00 + 102 + 156) + 170

tF 2,6941 horas



r
(

r
(

(

(

(

(

(

(

r
(

r

(

(

(

24

Determinação do Número Médio de Obras por Engenheiro Fiscal

V Carga horária mensal (ch): 168 (cento e sessenta e oito) horas;

de obras contratadas diretamente pelo+ Percentagem

125/17090,7353

/ Percentagem de obras convênio APM (p2) : 40/17090,2353

/ Percentagem de obras do convênio PAC (p3) : 5/17090,0294;

7 Tempo de percurso calculado entre obras, despendido pelo Eng9. Fiscal : 1,8235

hora (td).;

/ Tempo médio de permanência na obra (tp) para o Engenheiro Fiscal : 2,6941 ;

7 Tempo de permanência adotado para os Engenheiros Fiscais no escritório,

referente a dois dias mensais para reuniões (te) : = 16 horas/mês.

Número de visitas mínimas estabelecidas no edital:

V 2 visitas semanais (adotado 8 visitas mensais) (nvI), para obras AM/AD/ON e

RG ( Governo );

+ 2 (duas) visitas mensais (nv2) para obras do convênio APM e;

/ 1 (uma) (nv3) visita mensal para obras do convênio PAC.;

Aplicando-se os valores acima na equação abaixo, tem-se:

ch = (x). nvI. tp. pl + (x). nv2 . tp. p2 + (x). =lv3 . tp. p3+ [(x) -1]. td + te

ch = (x). (nvi . tp. pl + nv2 . tp. p2 + nv3 . tp. p3) + [(x) –1]. td + te

168 = (x). (8 X 2,6941 X 0,7353) + (2 X 2,6941 X 0,2353) + (1 X 2,6941 X 0,0294 +

[(x) – 1]. 1,8235 + 16

168 = x . (15,8478 + 1,2678 + 0,0792) + 1,8235 x – 1,8235 + 16

168 = x .(17,1948) + 1,8235x– 1,8235 + 16

153,8235 = 19,0183x

x = 8,0882 obras = 8 obras

Governo (pl)
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[] Conclusão

Cada Engenheiro fiscal terá apacidade de gerenciar 8 obras.

A partir das áreas construídas equivalentes, dos tipos de swviço estabelecido no

edital de concorrência, determinou-se que a área média equivalente de uma Unidade

Escolar é de 1.115,10 m2 conforme TABELA 20 nos anexos.
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Desta maneira, infere-se que 1 Engenheiro Fiscal tem capacidade para ãscalizar

aproximadamente 9.019,1 1 m2. Para efeito de dimensionamento adotou-se 9.000 m2.

Portanto para dimensionamento da equipe de 6scalização será analisado e

comparado entre o número de obras (8 obras) e a área a ser âscalizada (9.000m2),

onde será adotado o menor valor atingido.

Como esses valores são obtidos com critérios arbi&ados por experiência da empresa,

eles não são rígidos, utilizados apenas para o dimensionamento da equipe, podendo

ser minimamente ultrapassados para impedir um superdimensionamento da equipe de

gerenciamento, como por exemplo, manter um fiscal com um número muito baixo de

obras, somente para que os demais não ultrapassem os valores estabelecidos como

limite

O salário dos engenheiros fiscais é calculado em âmção da área 6scalizada, não

sendo fixo. Portanto o custo de fiscalização deparde da área gerenciada e não do

número de engenheiros fiscais. Este cálculo serve como base para dimensionamento

do restante da equipe (supervisores, assistentes e apoio técnico), e para tentar manter

um trabalho com qualidade, oonsidaando-o exeqüível.

Utilizando-se dos resultados, o período de ocorrência das obras e a localização das

mesmas foi determinado o número de âscais, obras, período e cidades onde irão

atuar conforme TABELAS 21 a 29 un anexo.
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4.1.13 – Demais Recursos Necessários para Desenvolvimento dos

Trabalhos

Além da equipe de gerenciamento dimensionada no capítulo 4.1.1.2

Dimensionamento das Equipes de Gerenciamento, outros recursos serão necessários

para o desenvolvimento dos trabalhos de gerenciamento. O emprego desses recursos

na realização dos serviços gera custos. Os custos gerados podem ser diretos ou

indiretos, tanto no ambiente do projeto como no ambiente da empresa.

Os custos diretos são aqueles que se identificam com o serviço a ser realizado e que

para a execução dos serviços e, no ambiente do projeto são:

Equipe de gerenciamento para realização direta dos serviços, oomposta de:

engenheiros fiscais, engenheiros juniores, coordenador, supervisores e assistentes

técnicos, lembrando que a equipe de gerenciamento dimensionada será dividida
em duas partes:

a) Equipe alocada no escritório como apoio técnico-administrativo,

coordenador, será composta por funcionários oontratados pelo regime da

Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT);

b) Equipe de campo formada por assistentes técnicos, engenheiros fiscais e

supervisores será composta por prestadores de serviços contratados como

pessoa jurídica (prática comum no mercado).

Portanto só incidirão despesas com encargos sociais para os funcionários

alocados nos escritórios.

Custos com transportes: para deslocamento da equipe de trabalho a empresa

determinou que o transporte seria realizado com automóveis particulares da

equipe de gerenciamento, e que o custo deste transporte seria quitado oom um
reembolso de quilomeü:agem6 e despesas, onde serão lançadas mensalmente e

individualmente as despesas da equipe de gerenciamento coin quilometragem de

deslocamento para visita à obras, pedágios pagos nos mesmos percursos,

hospedagem e alimentação quando da necessidade de pernoite em cidade, que

não sejam as cidades de domicílio, devido a problemas relativos ao
gerenciamento das obras objeto do contrato;

6 O reembolso de quilometragem inclui despesas com gasolina, manutenção, seguro e
depreciação do veículo, sendo que o fiscal receberá um valor por quilomeVo rodado.
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Máquinas fotográficas digitais: no contrato de gerenciamento de obras esco Ines

para o Governo do Estado de São Paulo está estipulado que a cada semana de

visita à obra, a fiscalização deverá tirar no mínimo 4 (quaao) fotograâas

coloridas (9x12cm), por obra gaenciada, de detalhes ou etapas construtivas
julgadas importantes, fotografias estas que deverão ser anexadas ao relatório

gerencial de acompanhamento. Para que despesas com compra de filme
fotográfico e revelação não inçidam no projeto serão compradas e distribuídas a

cada engenheiro fiscal, uma máquina fotográfica digital. Será apropriado o valor
referente a 50a/o do custo para aquisição das máquinas digitais, considerando que

por condições de uso e avanços temo16gicos, as mesmas poderão ser utilizadas
em dois contratos consecutivos;

Xerox/Impressões/Formuládos, sendo que todo o xerox e impressões realizadas

pelo projeto serão cobrado por folha, pelo tipo de xerox/impressão, realizados por

empresa teroeidzada. São pré«ie6nidos em contrato os formulários, relatórios e

documentos que deverão ser emitidos por obra Bscalizada.

(

(

(

(

(

(

(

(

Os custos indiretos são aqueles não identificáveis com o serviço ou produto

executado, mas necessários à correta elaboração do mesmo. Os custos indiretos para
a execução dos serviços no ambiente do projeto são:

Material de escritório, sendo canetas, papel, etc..;

Conta telefônica, que para este contrato, será cobrada separadamente das contas

de adminisüação, por ter um caráter específico no contrato e por serem na

maioria ligações interurbanas com um valor total mensal alto;

Despesa com instalações, valor cobrado mensalmente relativo à área utilizada

pelo projeto na empresa para realização dos serviços;

Despesas com informática, que será o valor cobrado pela utilização de

computadores durante a realização do projeto;

(

Demais integrantes da equipe de gerenciamento dimensionada anteriormente:

secretária e administrador de contrato. Lembrando que a equipe alocada no

esaitório como secretária e administrador será composta por fUncionários

oontratados pelo regime da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT);
(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

Além dos custos do ambiente do projeto, para realização dos projetos existem alguns

custos indiretos e margens de contribuição para a administração. Segundo Limmer
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(1997) os custos indiretos empresariais relacionam-se com as atividades necessárias

ao funcionamento da empresa como um todo. Esses custos podem ser referentes a:

Custos administrativos: salários da direção e do pessoal adminisüativo,

material de consumo de escritório, energia elétrica e comunicações, auditores

e assessoria de consultores;

Custos comerciais: assessoria técnica para vendas ou licitações, material de

escritório, assessoria jurídica a contratos, elaboração de propostas e estudos

técnicos;

Custos financeiros: custo do dinheiro em caso de empréstimo.

•

•

Os custos indiretos no ambiente da empresa serão cobertos por uma margem para

contribuição com administração de 8,67 % sobre o total do custo no ambiente do

projeto, e será composta pelos seguintes fatores7:

8 Fundo de treinamento: será destinado o valor equivalente a 1,00% do total de

custos diretos para um fUndo destinado a dar treinamento para a melhor

realização dos serviços, quando necessário;

Despesas de proposta e comercialização: será considerado um valor

equivalente a 3,72% do total de custos diretos para restituição dos valores

gastos para elaboração de proposta e comercialização do contrato e para a

área comercial para gastos com comercialização de novos produtos;

Despesas com Gerência: será destinado o valor equivalente a 3,95% dos

custos diretos para a Gerência onde está aJocado o contrato, neste aaso a

Gerência de Gerenciamento e Fiscalização de Obras. O valor da contribuição

para despesas com gerência de todos os contratos de uma mesma gerência irá

cobrir as despesas com adminisünção do escritório central.

•

Além dos custos diretos e indiretos ainda incidem sobre o contrato as despesas

rereíentes a lmpoitos:

=nnH•l

7 Esses fatores são arbttrados pela Empresa em função do número de projetos em
andamento, porte dos projetos e área de atuação.



29

8 PIS sobre a receita: 1,65%;

ISS sobre o faturamento: 5,00%;

Cofins sobre o faturamento: 3,00%;

CPMF sobre as despesas: 0,38%.•

A Margem de hIno é considerada antes do pagamento do imposto de renda,

portando denominada rnargan bruta: 15,00% do valor faturado;
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4.1.1.4 – Forma de Remuneração dos Serviços de Gerenciamento

Os serviços de gerenciamento serão remunerados em função das áreas das obras das

escolas gerenciadas no mês. Sendo que a área considerada para remuneração é a área

equivalente de cada escola como descrito no capítulo 4.1.1.1 – Localização e

Cronograma de Obras.

Para diferentes níveis quantitativos de execução de serviços8, no período de uma

medição mensal, a gerenciadora deverá ter apresentado, em sua Proposta Comercial,

os respectivos preços-pmãnetro contratuais, aplicando o desconto dado para os

valores de Pr, P2,.....Pn do edital conforme indicado na TABELA 06 abaixo.

TABELA 06 – Preços-Parâmetro contratuais

(ofertados pela guenciadora em sua Proposta Comercial)

r
(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

r
(

r

(

(

r
(

Nível quantitativo de execução

de serviços, determinado pela

área total gerenciada num

período de medição
(em m2/período de medição)

Preços-Parâmetro
Contratuais

(R$ total no período)

9.000

40.000

80.000

120.000

160.000

200.000

8 Os níveis quantitaüvos de execução de serviços, são determinados pelo cliente e levam
em consideração a redução do custo fixo para gerenciarnento por metro quadrado com o

aumento da área total gerenciada. Sendo que quanto maior for a área gerenciada menor o
valor recebido pelo m= gerenciado. Esses valores variam entre as faixas mas não dentro
delas
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Os valores referentes a preço cheio de edital dos itens Pr, P2, ...P„ estão presentes na

TABELA 07 a seguir e o desconto dado na concorrência será aplicado de maneira
uniforme em todas as faixas.

TABELA 07 – Preços de edital para as faixas de áreas gerenciadas

de swviços, determinado pela
área total g«enciada num

período de medição
(em m2/período de medição)

Preço Cheio

Sem Desconto

(R$ total no período)

29.551 ,91

100.95522

177.256,25

251.329,36

320.817,79

391.742,39

9.000

40.000

80.000

120.000

160.000

200.000
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(

(

Para uma área total gerenciada no período de medição cujo valor esteja contido num

intervalo entre dois níveis de execução, como estabelecidos na TABELA 06, a

remuneração efetiva a ser paga à gerenciadora pela execução dos serviços será

determinada pela aplicação da fórmula correspondente disposta na TABELA 08, a

seguir.
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(*) X é a área total gerenciada no período de medição (m2)

Para períodos de medição de duração inferior a 30 dias, a remuneração efetiva será

equivalente aos dias compreendidos no período.

Período no qual não haja ordem de serviço vigente não será considerado período de

medição, não fazendo a gerenciadora jus a qualquer remuneração.

No caso de ser a área gerenciada total, no período, inferior a 9.000 m2, a

gerenciadora fará jus ao valor referente a 9.000 m2.

O pagamento a Gerenciadora será efetuado em moeda corrente, no prazo de 30

(trinta) dias contados a partir da data de aprovação da medição dos serviços

executados no mês anterior.
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Limmer (1997) escreve que para recuperação da perda inflacionária, os preços dos

contratos são sujeitos a um reajustamento. A fim de se obter um reajustamento mais

apropriado do preço da atividade de serviços de consultoria em engenharia

considerada, emprega-se índices de “serviços de consultoria” da Revista Conjuntura

Econômica, publicada pela Fundação Getúlio Vargas. Esses índices consideram

coeâcientes para mão-de-obra (encargos + dissídio salarial), materiais, equipamentos

e transporte utilizados na realização do contrato.

Os preços unitáüos referentes ao presente contrato serão reajustados com

periodicidade anual, em oonformidade com a legislação vigente, de acordo com a

fórmula:

onde:

P„ = Preço unitário najustado (equivalente ao valor do

faturamento reajustado);

Preço unitário contratual (equivalente ao valor do

faturamento na data base);

Índice “Serviços de Consultoria”, coluna n'’ 39, da Revista

Conjwüwa Econômica, publicada pela Fundação Getúlio
Vargas, correspondente ao Inês que antecede o cálculo;

Índice “Serviços de Consultoria”, coluna n' 39, da Revista

Conjwrtwa Econômica, publiaada pela Fundação Getúlio

Vargas, correspondente ao Inês que antecede ao da

apresentação da proposta.

Po =

I„ =

lo=

Para o mês 01, consideramos o exemplo a seguir:

{1 = (1 +il)
0

e assim consecutivamente.

/” =(1 +in)
J n_1
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4.1.1.5 – Formatação do Preço para Realização do Projeto

Para a formação de preço do estudo de caso em questão, será adaptado e utilizado o

modelo de formação de preço de obras empreitadas, apresentado por Rocha Lima

Jr.(1990b) para a formação do preço para um contrato de consultoria correspondente

a gerenciamento e 6scalização de obras esoolares para o Governo do Estado de São

Paulo. O orçamento da obra utilizado como base para formação do preço será

substituído pelo orçamento para realização dos serviços de consultoria sendo

compreendidos basicamente por custos de mão de obra qualificada, custos de

deslocammto e material para elaboração de relatórios. Os custos para realização do

contrato e o momento dos desembolsos estão demonstrados na TABELA 09 a seguir

e seu detalhamento está demonstrado na TABELA 30 nos anexos.

48.222
5 45.222

50.603
49.603
lo

1 52.360
moM
66.147
M

70 77.140
75.781
m6

73.297
76 75.512

75.60777

68.423

52.594
74 40.043

['l _mm
TABELA 09 – Custos de produção
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A composição da margem para oot»rtura de riscos do negócio (MR) será feita com

base nos procedimentos de gestão de riscos dos projetos do grupo de eInpresu a qual

a empresa faz parte.

Os ricos de um projeto são definidos e analisados em função dos seguintes quesitos:

Riscos do Cliente / Contratuais: referentes a postura do cliente,

responsabilidade do conüatado e do oontratante, desctunprimento das

obrigações contratuais, suspensão do contrato, garantias e seguros

demandados pelo cliente, atendimento a questões jurídicas e resporuabilidade

civil9

Riscos Econômico-Financeiros: fluxos de custo e receitas, auaso nos

pagamentos, aescimento da inflação, descolamento entre índice de reajuste e

inflação incidaüe, financiamentos, taxas de juros, etc..;

- Riscos Políticos: alteração na legislação, quebra de contrato, gastos com a

comunidade, legais e de ngulammtos, tributação;

• Riscos Ambientais: licenças ambientais, responsabUidade penal,

administrativa e civil;

Riscos de Engenharia: qualificação dos envolvidos, engenharia do processo;

Riscos de Fornecedoru: confiabilidade, cornprometimento, qualificação,

transporte, etc..;

- Riscos de Construção: interferências, recursos, materiais e equipamentos,

planejamento e cronograma e;

Riscos de Orçamento: custo direto e custo indireto.

Analisando o contrato em fUnção dos itens acima, podemos verificar que nem todos

os quesitos se enquadram por se tratar de um contrato de consultori& Os maiores

riscos potenciais observados para este contrato são: atraso no pagamento por parte do

contratante e descolamento entre índice de reajuste do contrato e inflação incidente.

Devido a importância destes riscos eles serão melhor analisados no desenvolver do

estudo de caso em forma de margens de para cobertura do diferencial de inflação,

margem para recuperação das perdas pelo encaixe e simulações de desvios no
cenário referencial.
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Portanto para os dernais riscos do projeto será arbitrada uma margem para cobertura

de riscos do negócio que servirá para cobrir custos com desmobilização de pessoal e

equipamentos, reposição de verba utilizada em elaboração de proposta, em um

eventual rompimento de contrato. Considerando que o risco de um rompimento de

contrato ser extremamente baixo, e o custo de desmobiHzação de equipe é pequeno,

pois a maioria da equipe é composta por terceirizados, sem custo de desmobilização,

esta margem terá valor de R$ 25.000,00 na base 10/2001 e incidirá no valor do

orçamento. Este valor é composto pelo custo do salário, mais encargos, de um mês

de trabalho do coordenador, do administrador do oonürato e da secretária e de

instalações mínimas para o encerramento do contrato. Lembrando que há cláusulas

ein contrato estabelecendo prazo mínimo de 15 dias para aviso de quebra de contrato

e os custos decorrentes da desativação da equipe alocadas no contrato serão

acordadas entre as partes envolvidas, ou seja, governo e gerenciador&

Segundo Rocha Lima Jr.(1990b) como em uma obra, o contrato de gerenciamento

vai se desenvolver num prazo de tempo longo, quando os custos ocorrerem, mesmo

admitindo orçamento de boa qualidade, terão crescido an relação aos custos orçados,

com uma determinada taxa, fUnção da ocorrência de inflação. Para oobertura deste

crescimento os preços do contrato são reajustados. No contrato em análise, o reajuste

de preço baseia-se no índice medidor de inflação setorial da construção civil em

especial de serviços de consultoria conforme descrito no capítulo 4.1.1.4 – Forma de

Remuneração dos Serviços de Gerenciamento. Esse índice não é capaz de dar

cobertura à realidade da inflação dos custos específicos do negócio, pois são

determinados a partir de uma gama de fatores e representam a variação de custos do

setor como um todo, e não necessariamente todas as operações acompanham a
média.

A diferença de índices, se não avaliada antecipadamente, consurnirá margem para

cobertura de riscos do negócio (MR), como também poderá çonsuInir margem de

lucro (ML). Para cobertura dessa diferença entre a inflação incidente nos custos e o

reajuste no preço, será calculada uma margem para cobertura do diferencial de
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inflação (Mc). Devido à importância no custeio da operação, a margem para

cobertura do diferencial de inflação para a mão-de-obra9 (McM,) será calculada

separadamente da margan para cobertura do diferencial de inflação para os demais

insumos (McM,t). Isso porque os salários são reajustados conforme ledslação

vigente, pelo dissídio salarial da categorialo a qual a empresa faz parte. O dissídio

incide nos salários no mês de abril de cada ano. Para os demais insumos o índice de

inflação incidente considerado será o Índice Geral de Preços (IGP).

Será também considerada a perda do poder de compra das parcelas do preço com

relação à economia, devido ao cdtédo de reajuste que ocorre apenas anualmente e à

sistemática de encaixe de preço que não ocorre no mesmo mês do desembolso e sim

01 (un) mês depois oonfonne estabelecido em contrato. Para a recuperação dessas

perdas será calculada uma margem para rwuperação das perdas NIo encaixe (Me).

A margem de conuibuição para a adIninistração (.MCA) será de 8,67% sobre o custo

total no ambiente do projeto e o valor dos impostos incidentes é de 9,65%, sendo

1,65% sobre a receita (?IS), 8,00% sobre o valor faturado ass/Coüns) e 0,38%

sobre despesas (CPMF) conforme descrito no descrito no capítulo 4.1.1.3 – Demais

Recursos Necessários para Desenvolvimento dos Trabalhos.

“ _ A referência de qualidade estã sustentada por dois binôwüos: atratividade – risco

setorial e oporturüdade – risco “zero” de sorte que há um intervalo desejado de

atuação para a empresa... ” (Rocha Lima Jr, 1995, p. 18)

O custo de oportunidade (Cop) estabelecido pela empresa é de 187. ao ano (a.a.)

equivalente efetivo acima do IGP e a taxa de atratividade (Tat) preterida pela

empresa é de 25% ao ano (&&) equivalente efetiva acima do IGP.

A produção terá duração de 24 meses corúonne cronograma de obras previstos, e

terá início em abril de 2002, considerado como mês 01.

9 A mão4eobra é o maior custo incidente no gerenciamento.
10 No caso da empresa em estudo, será utilizado o dissidio salarial estipulado paFa
empresas de consultoria.
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Como até o final da elaboração deste trabalho os valores dos índices de reajuste e

inflação não eram conhecidos, os mesmos foram arbitrados em projeção ao que se

espera no mercado.
(
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A TABELA 10 a seguir demonstra o cálculo da margem para cobertura do
diferencial de inflação incidente na mão-de-obra:

TABELA 10 - Cálculo de McM„

61.771

36.892
m@
83
41.137
m2
43.302
mo
m4
KM]
M
62.827
63.707
61 .307

m9

o,00%
o,00%
o,00%
o,00%
o,00%
Em
7,IM
mo
7,19%
7,19%
7,m
7,IÍo?;W
7, 19%

EM
m1
7,1@
7.19%-
27,1m
8@m
27,15%
77;ii%
27.15%
27,15%

8,50%
8,50%
-8,gM
Mm
3,gtR2;
8,scM-
8,50%
8,50%
8,50%
%
8,50%
3,50%MM
24,1 %
n.m
24,m
@4,17%
24,17%
-à-4,m
24,1 7%
Mozm
M
%,17%

1.0850
1.0850
Tí®ã
1.0850
1.08n
TM
1.0122
m@@
1.0122
1.0122
no134
m1
1.1584
1.1584
T.15®
1,1@
IHe
m9
0,9766r@
Bxni:i
mg
m6

mo
1,17©H@
M
1.5035
mG
1,651 1

1.6@
1.69155
1.7329
M
n®18
7.M
m7
n3
m6
4,2384
m1
4.0421
mg
3.8549
3,7646
m6

40.027
mo
44.633
44.633
M
46.982
51 .266
55.326
59.908
64.092
63.591
64.482
m1
m2
m1
%m@
71.915
58.718
f©l
R@1
M
43.294
31.368

(

(

(

(

(

(

(

(

r

(

rR-r

m3
62.081
MM
57.68
52.@
M
44.332
m1

[x1–
r
(

(

(

(

(

(

(

r
(

(

r

(

(

r
(

1.265.645 1.342.924

Conforme descrito no capítulo 4.1.1.4 – Forma de Remuneração dos Serviços de

Gerenciamento, o primeiro reajuste se dará um ano após a data de entrega da

proposta (data base), ou seja outubro de 2002, mês 7 na TABELA 10. Como os

salários são reajustados em abril, o primeiro reajuste se dará em abril de 2002, mês 1

na TABELA 10.

Como o resultado de McM. é positivo indica a perda do poder de compra das parcelas

do preço em relação ao comportamarto do mercado.
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A TABELA 11 a seguir demonstra o cálculo da margem para cobertura do

diferencial de inflação incidente nos demais custos:

TABELA 11 – Cálculo de McM„

Ra (l+Deth)

11.330
mo
M
W
8.534
9.058
m4
11 .486
11 .730mm
13.0@2

13.3@
12W2

11.526
11.866
12.070
11.3@
1
10.778
9.758
8.942
8.262
7.922

0,45%
0,47%
1,6m
0,56%
0,32%r%m
0,61 %
0,39%
0,84%
o.11%
1 ,30%

m5
m8
1,18%
0,39%
1.55%
mÁ
mo
0,91%
0,77%
o.FPf;M
Mo

0,56%
m3
1.54%
1 ,95%
2,32%
2,40%
m7
5.19%
3,75%
2,33%
2,28%
1 ,53%

7,92%m
mo
m2
Mo
T%
m%
iM
0.35%
m3
mÁ
m3

1.0011
1.0036M
T,O1 3®

mai
ToM
mo
mo
1.03351
r®©
M
no
1 ,o03'd
M
0,9785
0.9919
0,9885
1.0071
m9
o.99@1
o,9W5 1
0,9959
M
0,9960

1

7
1

7
l
1
1

1

7
1

1

1

1
3
1

1
1

1
l
3
l
1

1

3

mo
0099
0091
M
ma
0634
0956
m4
1838
2013
2274
2301m
2184
1922
1826
m6
1772
1766
1701

1652
1603
1556
1510

mo
8.412
9.552

m6
8.905

me
10.371

%
IM
M
mg
M
M]
ms
m3
m3m
W
131M
12.61 1

11.38@

%
9.548
9.118

266.860 295.263

Como McM„ o resultado de McM,t também é positivo, indicando a perda do poder de

compra das parcelas do preço em relação ao comportamento do meraado.
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O cálculo da margem para recuperação das perdas pelo encaixe, descrito

anteriormente, está demonstrado na TABELA 12 a seguir:
(

(

r
(

(

TABELA 12 - Cálculo de Me

(

f48.222
W
M
49.aõ®BM
FMI
MR
M
Hms
77.den
m8
ÍMa
M
®Em
m3

M
maInmi
71 .@
w@1
MEnumM
m4

a

Ó,46%
0,47%
me-M
0,32%
0,47%
Bin:i
0,61%-
0,39%m
o.11%
IR1l11
0.54%
1 ,08%
1 , 18%
MBM
0,47%
M
M@
Mg
m7
T,Ti;i
nBa
0.75%

1.030

[llXB
1 .051

1 ,057

no
1 ,066rM
no
1.085
M
11llB
HI[1]
m1
1.128
ml
1.145
fM
1.169

M
m8
MR
%
nEM
m2
1 .230

1 .000

1 ,000

mo
1 ,000

%
llllrt1
m@
noMm
1.074
lllH1
no
1 .074

IBEI
1.074
1.074

no
1.174
1.174
1.174
m1
m1
WH
1, 174

m8

F@MM
®gB
KM;]
M
M
mEnu
HMM
m71
mma
M
M2nmm
75.512
matH
73.403
W
M
MM
M:11
IBIFE1

i

«2F2
M@a
nIl311
M
KIIn]
M
M
71M]
76.194
©©a
Mm
M
M
M
81 .iMm
EM3M
M
%
©EãaRm
%

1

0
M
45.@m
EEl1l11
@
M
M
66,147-
ME
77.140
M
MM
%
m2
W
75.6073
71 .24a5

m8
M
MB
MEm
FM

0
M
@Mm
E1M:;1mo
@
M
60.955
m4

M@
68.291
68.773
17M11M
@®ã
M
64.697
62.540
MgM
MmfM
EHeH1
32'551
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l 8522+405 183408273

num

A margem de lucro desejada estabelecida pela empresa é de 15% e denominada

margem de lucro bruta pois ainda será descontado o imposto de renda

(

(

(

r
(

r
(

(

(

(

(

Com o cálculo das margens para cobertura do diferencial de inflação (Me) e para

recuperação das perdas pelo encaixe (Me), inclusão dos impostos e da margem de

lucro desejada, formatanmos o preço para execução dos serviços do contrato e a

realização do lucro esperado.
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C)ÇanBnt' Bô9e nq'ta'k, IWet-Ip
MO + MRPKgeto]
Fm
NkNbNbt

M 1.290.544M
BR@mTa
M 175.975

B 256.860

%

MrgemdeGorülbulção paraAdrrlrústração, base pq IMHp
M 111.wo Ímúbt:
mR m
R$ 12.724

B a.270
W3

ICusto Base Projetada [CB]p: | R$ 1.997.745 1

ICusto Base Projetada [CB]p + CPMF: | R$ 2.005.336 1
m

1 Lucro Desejado: | R$ 399.204 1

CPMF R$ 7.591

75,35c70

9,65c70

15,00cYo

Preço:

Preço Líquido

100,00c70
(

(

(

(

(

(

(

(

(

o MO + MR – é obtido pela somatória do custo total com mão«ie-obra (MO –

RS 1.265.5zH) demonstrado na TABELA 30 nos anexos, com a margem para

cobertura de riscos do negócio (MR - R$ 25.000).

e Mat – Custo total dos demais insumos (RS 256.860) demonstrado na

TABELA 30 nos anexos.

o Margem para cot»rtura do diferencial de inflação na mão.de-obra (MeMo) –

é obtida pela muhipHmção da margem McM, (6,11%) calculada

anteriormalte, por MO + MR.

e Margem para cobertura do difmencial de inflação para demais insumos

(McMat) – é obtida pela multiplicação da margem McM,t (14,95%) calculada

anteriormente, por Mat.

e Margem para recuperação das perdas pelo encaixe (MeMoMat) – é obtida

pela multiplicação da margem Me (1 1,37%) calculada anteriormente, pela

somatória de (MO + MR) + Mat
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e MCAr,1. – é obtida pela multiplicação da margem de contribuição para a

administração (MCA) (8,67%) por MO + MR.

+ MCAM,t – é obtida pela multiplicação da margem de contribuição para a

administração (8,67%) por MO + Mat.

e Os cálculos de McCaMo, McCaMat e MeCa, seguem o mesmo critério de

cálculo de MeMo, McMat e MeMoMat, substituindo-se (MO + MR) e Mat

por MCA&1. e MCAM,t.

e o valor do Custo Base Projetada (CB)p se dá pela seguinte fórmula:

(CB)p = ((MO + MR) + Mat + MeMo + MçMat + MeN[oMat + MCAM. +

MC:AM,t + McCaMo + McCaMat + MeCa)

o O valor da CPMF é 0,38% sobre (CB)p

o Impostos e lucro desejado são calculados em função de [(CB)p + cpm]
sendo que os impostos representam 9,65% do preço e a margem de lucro

representa 15% do preço, portanto [(CB)p + CPM] representa 75,35% do

preço.

o o preço líquido é o preço formatado menos os impostos sobre faturamento e

receita.

O preço formatado pelo método de formatação de preço para obras empreitadas

resultou um valor acima do valor definido em edital de concorrência como valor

máximo. Uma melhor análise desse resultado será feita no capítulo 4.4.1 – Análise

dos Resultados Obtidos.
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4.1.2 – Cálculo da Taxa de Retorno para o Preço Formatado, para o

Preço de Edital e Definição da Taxa de Desconto Máxima

Existem inúmeras maneiras para se calcular a taxa de retorno de um

empreendimento. Considerando a postura gerencial de se medir taxa de retorno com

o fluxo de investimento/retorno, teoricamente procuramos medidas de taxa de

retorno que refletan situações limites: a taxa de retorno interna e a taxa de retorno

restrita.

Rocha Lima Jr. (1990a) esaeve que na taxa de retorno interna a hipótese de que os

recursos em giro no empreendimento são guidos de forma que sempre que se

necessite de recursos para investir no anpreendimento eles estarão no caixa como

resultante do retorno de outros empreendimentos que o empreendedor manejt Nesta

circunstância, os recursos não permanecem ociosos no caixa do empreendedor nem

um instante, circulando entre seus empreendimentos, para se alcançar o maior nível

de eficiência possível. Com respeito aos retornos, eles serão desmobilizados tão cedo

ocorram. Pode-se dizer que o critério é válido quando se tratar de analisar um ciclo

de uma operação repetitiva, que é tomada como amostra para avaliação de qualidade

global da operação. Fora desta hipótese, considerar somente a taxa de retorno interna

seria uma atitude de gestão de alto risco, mais agressiva. O termo taxa “interna” pode

se associar a esta característica de que os recursos giram dentro de uma mesma

operação, como os mesmos critérios de alavancagem. A taxa encontrada,

independente do ambiente em que o empreendimento ocorre, já que os recursos estão

infensos a interferências externas, por não haver acumulação de caixa, nem para

suprir os investimentos, nan resultantes da imobilização temporária dos retornos.

Rocha Lima Jr. (1990a) também escreve que o conceito de medida de taxa de retorno

restrita leva em consideração a atitude limite para provisão de fundos para

investimento num deterruin8do empr@ndimento, que será a de dar partida na

operação çom todos os investimentos provisionados numa aplicação de alta liquidez

e risco zero para fazer &ente ao fluxo necessário, assumindo assim uma posição mais

conservadora.
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Considerando os fatores apresentados, e as particularidades do negócio apresentado

no caso, em que muitas vezes os recursos pennanecem no caixa para cobrir futuras

necessidades não previstas, irernos aonsiderar nas análises apenas a taxa de retorno

restrita (TRR), mas a taxa de retorno interna (TIR) também será calculada

Adotando-se assim uma postura mais oonservadora.

Na TABELA 13 a seguir será demonstrado o fluxo de aaixa para o contrato com o

preço formatado – R$ 2.653.770.

TABELA 13 – Cálculo da retorno com preço formatado
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Segundo Rocha Lima Jr. (1993) o pram de recup«ação da capacidade de
investimento, ou pay-back, mede o prazo de recuperação da capacidade do

empreendedor, após a ocorrÊncia de sua imobilização no negócio.

Na TABELA 14 a seguir será demonstrado o fluxo de caixa para o contrato com o

preço cheio de edital – RS 2.481.259.

TABELA 14 – Cálculo do retorno com preço cheio de edital
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Para que a taxa de retorno chegue no patamar da taxa de atratividade, ou seja 25%

a.a. equivalente efetiva acima do IGP, o desconto poderá ser de até 8,38% no valor

estipulado em edital , com um preço de R$ 2.273.279, conforme TABELA 15 a

seguir:

TABELA 15 – Cálculo do desconto para atingir o limite de Tat
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O cenário apresentado na TABELA 15 é de alto risco considerando que qualquer
desvio no cenário acarretará em uma 1:RR abaixo da taxa de atratividade. Também

deve ser analisado que um desconto de 8,38% no preço do edital, um preço de R$

2.273.279, guará uma margem de lucro de R$ 48.562, ou seja 2,14%, muito inferior

à margem de lucro de 15% desejada pela empresa. Portanto um desconto de 8,38%

não deve ser considerado como máximo desconto a ser dado no preço do edital.

“. _;Se analisar riscos compreende medir o impacto de distúrbios e contwbações nos

indicadores da qualidade, então não há motivo para construir cenários altewtaüvos

ao referencial, mas, ao inverso, o que se deve fazer é identifIcar quais são os limites

de distúrbios e contwbações que levam os indicadores da qualidade para uma
posição que condu2iria o decisor a inverter sua decisão de investir... ” ( Rocha Lima

Jr., 1998, p.47)

Como comentado anteriormente, mesmo que o contrato do caso em estudo seja

considerado de baixo risco, foram analisados os riscos aos quais o contrato está

sujeito, conforme procedimentos de gestão de riscos dos projetos do grupo de

empresas a qual a empresa faz parte, e considerou-se que dois fatores podem ser

considerados como os de maior risco de ocorrência durante a execução do contrato:

8 Atraso no encaixe do preço: será considerado que o encaixe do preço se dê

com 01 (um) mês de atraso durante todos os meses de execução do contrato;

Aumento no custo para execução dos swviços: considerando a experiência da

empresa e o real andamento do contrato do caso, consideramos um aumento

máximo de 5% do custo real em relação ao orçado;

Portanto será calculado o máximo desconto no preço do edital para que se estes

desvios ocorrerem, separadamente ou conoomitantemente, a taxa de retorno restrita

permaneça acima da taxa de atratividade.

Considerando somente um aummto de custo para a execução dos serviços na ordem

de 5%, para que a taxa de retorno restrita se mantenha superior a taxa de atratividade

o desconto no preço do edital deverá ser de até 3,88% com um preço de R$

2.384.889, e os indicadores da qualidade seriam os abaixo relacionados:
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1 INDICADORES DE QUALIDADE 1
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Caso ooorra somente um atraso de 1 (um) mês no encaixe do preço durante todos os

meses de execução do contrato o máximo desconto a ser dado no preço do edital para

que a taxa de retorno restrita permaneça acima da taxa de atratividade deverá sa de

6,20% com um preço de R$ 2.299.735, e os indicadores da qualidade seriam os

apresentados a seguir.

rmüÃIiBm–-l
r
me
mR
nR
Ml
ml

a

>

262.18i
:360.963

R$ de 10/2001
IW de 10/2cM

1.88% a.m

27.15cm-
M
=MFi5

Verifica-se que um desvio de um mês no enaaixe durante os meses de execução do

contrato impacta menos no valor do desconto (6,20% + 3,88%) e na margan de

lucro (2,67% –> 2,13%) que um desvio de 5% nos custos para execução dos serviços,

mas a payback primário ocorre 3 meses depois.

Caso os dois desvios ocorrerem juntos, o máximo desconto no preço do edital, para

que a taxa de retorno resUlta fique acima da taxa de atratividade, seria de 1,53% com

um preço de RS 2.414.2GI e apresentada os seguintes indicadores da qualidade:
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Vale lembrar que para dar os descontos calculados, a empresa acaba diminuindo a

margem de lucro, ou seja, com nenhum preço abaixo do preço fomlatado a empresa

consegue atingir a margem de lucro desejada de 15%. O impacto dos descontos na

margem de lucro será melhor analisado no capítulo 4.1.4 – Fonnatação da faixa de

taxa de desconto.
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4.13 – Levantamento histórico dos valores de taxa de desconto,

vitoriosos em concorrências similares.

Neste capítulo será apresentado um levantaInento histórico das taxas de desconto

vencedoras nas últimas concorrências.

Para a realização deste levantamento histórico, foram consideradas apenas as

concorrências públicas de gerenciamento de obras escolares para o Governo do

Estado de São Paulo, que fossem similares ao caso em estudo, ou seja, conoorrências

em que o critério de julgamento, os serviços a saem executados e a fórmula de

remuneração, contidas no editas, são as mesmas do caso em estudo.
r

r

(

(

(

(

(

r

r

(

r

Verificou-se que o primeiro contrato, com essa mesma metodologia, foi assinado em

21 de agosto de 1998 e o último contrato foi assinado em 02 de julho de 2002.

Na TABELA 16 a seguir são apresentados todos os contratos de gerenciamento de

obras escolares para o Governo do Estado de São Paulo, com a memra metodologia

do caso estudado, assinados, com a Empresa vencedora, a região de guenciamento

no Estado de São Paulo, a data de assinatura do contrato, o valor estipulado em

concorrência pública, o valor do contrato e o respectivo desoonto para participação

da concorrência.
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TABELA 16 – Histórico dos contratos de gennciamento e seus nspectivos descontos
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No levantamento histórico elaborado verifica-se que a média dos descontos

vencedores é de 5,49%, mas, se melhor analisado 7 (sete) descontos são acüna da

média alcançada, portanto valor considerado baixo para garantia de desconto

competitivo na participação da concorrência.

O desvio padrão calculado para as amostras é de 2,43%e o intervalo de confiança é

de 1,33%, portanto com uma confiabilidade de 90% os descontos variam de 6,83%

(maior) e 4,16% (menor).

Para uma análise mais apurada, iremos desprezar no do cálculo os valores de taxa de

desconto que destoam dos demais. Serão retirados da análise os descontos de 1,77%,

2,07c70 e 10,01%.

A análise será feita com os dados apresentados na TABELA 17 a seguir:

TABELA 17 – Histórico dos contratos de gerenciamento e seus respectivos descontos,
desconsiderando descontos fora do padrão
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2.427.799, 14
3 mo
3.226.725.72
8

Para os dados considerados verifica-se que a média dos descontos vencedores é de

5,93% e a moda é de 6,00%.

O desvio padrão calculado para as amostras é de 0,24%e o intervalo de conâança é

de 0,13%, portanto com uma confiabilidade de 90% os descontos variam de 6,07%

(maior) e 5,80% (menor). Portanto um desconto de 6,07% é considerado competitivo

e pode ser adotado como o valor mínimo na faixa de valores de taxa de desconto para

participação de concorrência pública para o g«enciamento de obras escolares para o

Governo do Estado de São Paulo.
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Para o preço com o desconto obtido através do levantamento histórico foi elaborado

o fluxo de caixa e calculada a taxa de retorno e demais indicadores da qualidade.

Na TABELA 18 a seguir será demonstrado o fluxo de caixa para o contrato com o

preço com o desconto de 6,07% obtido no levantamento histórioo – RS 2.330.647.

TABELA 18 – Cálculo do retorno com preço com desconto do levantamento

histórico.
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4.1.4 – Formatação da faixa de valores de desconto a ser dado no

preço do edital

Para formatação da faixa de valores de desconto a ser dada no preço do edital, foran

analisados todos os indicadores de qualidade para os preços arulisados.

Os preços que çompões a faixa formatada são:

B

8

Preço formatado - R$ 2.653.770;

Preço do edital - R$ 2.481.259.;

Preço obtido com o desconto do levantamento histórico - RS 2.330.647;

Preço com desconto, onde a TRR a.a. equivalente efetiva acima do IGP

atinge a taxa de atratividade sem considerar nenhum desvio no cenário

referencial, ou seja, san análise dos riscos - R$ 2.273.279;

Preço com desconto, onde a TRR a.u equivalente efetiva acima do IGP

atinge a taxa de atratividade considerando um desvio no encaixe de um mês

durante todos os meses de execução do oontrato – R$ 2.299.735;

Preço com desconto, onde a 1:RR a.a. equivalente efetiva acima do IGP

atinge a taxa de atratividade considerando um desvio de 5% no custo total

para execução dos serviços - R$ 2.384.889;

Preço com desconto, onde a 1:RR a.& equivalente efetiva acima do IGP

atinge a taxa de aü:atividade considerando um desvio no ençaixe de um mês

durante todos os meses de execução do contrato juntamente com um desvio

de 5% no custo total para execução dos serviços – RS 2.414.264;

Contudo, vale lembrar que em nenhum preço, com valor abaixo do preço formatado,

a empresa atinge a margem de lucro desejada, ou seja, qualquer ponto percentual de

desconto no preço do edital sigrüfrca diminuição na margem de lucro.
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Para uma melhor análise de como a empresa se comportou na definição de

posicionamento na faixa de valores de taxa de desconto a ser dada no preço do edital,

será inserido na faixa o valor dado pela wlpresa na participação da concorrência.

A empresa apresentou um preço para participação da concorrência de R$ 2.332.110

de 10/2001, o que representa um desconto de 6,01%, na qual ela foi vencedor&

Para o cenário referencial apresentado o desconto apresentado pela empresa, o

contrato apresentada os seguintes indicadores de qualidade:

• lpronto: R$ 160.848 de 10/2001;

• Retorno: R$ 267.922 de 10/2001;

' 1:RR: 3,55% &m. / 52,03% a.a.;

• T:IR: 4,04% a.m. / 60,87% &a.;

• Payback Prirnário: MÊS 17;

• PaybackaCop: MÊS 18.

A faixa de valores de desoontos é subdividida em faixas menores de valores de

descontos considerando o risco que a empresa assume ao adotar um desconto contido

na respectiva faix&



(

(’
(

('

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(‘

(

(

r
r

55

A Figura 01 a seguir apresenta a faixa de valores de desconto a ser dado no preço do

edital e as respectivas subdivisões pelo grau de risco.

8
2
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0 8.0016

€4m6 {
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8 400$

:3: ::::::: :
40096 :
.io.oaK .

1
• Acr6$dma (Preço Formatado} - (6,85%)

• Sem De$wnto (Preço do EdttaD - (0,00%)

=H- D88wnto para Preço eam TRR 25% aa c/RI&co ( D08vk> EncaRe + Cu8to 5%) - (1,53%)

Desconto para Preço com IRR 25% aa cIRIsao (De9vio Cu8to 5%) - (3,88%)•lB•H•••HHHI

Dosmato Dado na Conoorrêncta - (8,01 %)

• Desconto (Levantamento HIstórico} - (6,07%)

to para Preço eam TRR 25% aa dRI&w { C»8vlo EncaRe) - (6,20%)a=UnIU Dow)n

-'-• Desconto para Preço oem TRR 25% aa 8/RI seo - (8,38%)

Faixa de Risco Moderado - Desejada

Faixa de Risco Médio - Provável

Faixa de Risco Alto - Não recomendável

Figura 01 – Faixas de desconto no preço do edital
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A faixa de valores de desconto denominada Faixa de Risao Moderado - Desejada, na

cor verde, representa a melhor opção para a empresa enquadrar seu preço, mas

veri6oa-se que a maior parte da faixa está com acréscimo, ou seja preço acima do

preço do edital, e sua posição inferior possui um desconto pouco oompetitivo se

comparado com os descontos vencedores nas conoonências passadas.

A faixa de valores de desconto denominada Faixa de Risco Médio – Provável, na cor

amarela, uma opção de risco médio para a empresa posicionar o seu preço, pois com

o menor desconto da faixa , o preço garante ambos os desvios analisados, e com o

maior desconto, na área inferior da faixa, o preço garante pelo menos o desvio menos

impactante.

A faixa de valores de desconto denominada Faixa de Risco Alto – Não

recomendável, representa os descontos que atingirão um preço que atingem a taxa de

atratividade mas não tear nenhuma proteção contra desvios no cenário referencial.

Se arlalisarmos a Figura 01 acima, iremos verificar que o preço mais provável para

que a empresa seja vencedora e tenha os menores riscos com um desconto

competitivo, estaria localizada na faixa amarela, particularmente entre as linhas

representadas pelo desconto do levantamento histórico (6,07%) e pela linha do

desconto do preço que garante a taxa de atratividade e desvio no encaixe (6,20%), o

que acaba dando a empresa apenas 0,13% de manobra no valor do desconto a ser

dado no preço do edital.

Lembrando que em nenhuma dessas hipóteses a empresa consegue atingir a margem

de lucro desejada.

Na Figura 02 e na TABELA 19 a seguir verifica-se como o desconto dado no preço

do edital impacta na TRR e na margem de lucro.
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Figura 02 – Impacto do desconto na 1:RR e na margem de lucro

TABELA 19– Impacto do desconto na 1:RR e na margem de luao

Desconto | Desconto Preço
HIstórIco Dado Fonnatado

Preço
EdItal

61,31%(+a Bao)

(RS de
a120011

137,14%

loeJ403 101+748

9, IB% 2,14% 2,72%
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4,2 – Como a Empresa define o desconto para participação na
A

concorrencia

Neste capítulo será abordada a maneira oom a qual a empresa atualmente define seu

desconto no preço do edital para participação na conconência pública para o

gerenciamento de obras escolares para o Governo do Estado de São Paulo.

Para a definição do desconto a su dado no preço do edital, inicialmente a empresa

elabora um orçamento com os custos dos serviços necessários para a realização dos

serviços. Este orçamento normalmente é elaborado por uma pessoa com muita

experiência na área de atuação em gerenciamento de obras, mas utiliza-se de

métodos subjetivos para elaboração do mesmo. Contudo, devido a grande

experiência do executar, o orçamento é coerente.

Muitas vezes, " ...Os sistemas da empresa estarão impregnados de sua cultura. Desta

forma, para diferentes empresas, cada uma com sua partiaúar cultura empresarial,

a presença, nas interfaces com meios externos, de vetores com mesmas

características, peso e intensidade, não deverá gerar posicionamento uniforme

frente ao mercado, mas, justamente ao inverso, a manipulação destas pressões no

ambiente interno de cada empresa levará a uma diferente resposta na sua ação na

interface mercado... ” (Rocha Lima Jr., 1994, p.11), podendo assim, durante a

elaboração do orçamento, ocorrer uma manipulação do mesmo, devido a tendências

e vícios empresariais e até mesmo pessoais.

Posteriomwnte, sobre o orçamento, são associados os seguintes elementos:

Margem de contribuição para a administração conforme detalhado no

capítulo 4.1.1.3 – Demais Recursos NecessárIos para Desenvolvimento dos

Trabalhos;

Impostos e seguros que incidem diretamente sobre o projeto;

Margem de risco do negócio com base nos procedimentos de gestão de riscos

dos projetos do grupo de empresas a qual a empresa faz parte conforme

•
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descrito no capítulo 4.1.1.5 – Formatação do Preço para Realização do

Projeto;

Margem de lucro desejada, de acordo com pará,metros próprios da empresa e

suas exWtativas quanto à remuneração dos capitais investidos na operação

Rocha Lima Jr. (1990b).

a

Somente para efeito de comparação, se tomarmos como base o orçamento elaborado

no estudo de caso e aplicarnros sobre ele somente os elementos acüna citados,

desconsiderando as margens para cobertura do diferencial de inflação e para

recuperação das perdas pelo encaixe terunos: [CB}p (BS 1.522.404) + Ml (g$

25.000) + CPMF (R$ 6.395) + MCA (R$ 135.553) + demais impostos [9,65%] (R$

216.353) + margem de lucro [15,00%] (RS 336.300), obteremos um preço de R$

2.242.005 de 10/2001. Se comparauuos com o preço apresentado na proposta

comercial que foi de R$ 2.332.110 de 10/2001, vaificamos que são números

próximos.

A diferença nos valores apresentados acima pode estar nas diferentes maneiras com

as quais foram elaborados os orçamentos. Mas o que realmente eonta na hora de

definir o desconto dado pela empresa no preço do edital, e aí que se verifica a

verdadeira diferença, é: qual o desconto competitivo, o que os concorrentes podem

oferecer, qual o desconto que vai fazer a empresa vencedora. Assim todos os

aspectos técnicos utilizados na formação do preço são despnzados e o desconto

passa a ser um número meramente subjetivo, não tendo o menor embasamento

técnico.

Portanto verifica-se que as empresas do setor de um modo geral não se utilizam de

técnicas de modelagem como ferramentas de auxílio no momento de decidir em

entrar numa concorrência ou não. Na tomada de decisão, não são verificados

aspectos importantes mmo taxa de retorno x taxa de atratividade, payback

sensibilidade do negócio a desvios no cenÁrio referencial.
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“..... As decisões de investimento ou participaÇão eIn un negócio, são perpetradas,

ainda com grande freqüência, tomando apoio na pretensa sensibilidade do

empreendedor, ou em parâmetros de mercado extraídos de amostras sem qualquer

valor técnico, seja para analisar, como, em conseqüência, para decidir...” (Rocha

Lima Jr, 1998, p.71).
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4.3 – Análise dos Resultados Obtidos e Estudo do Posicionamento na

Faixa de Valores de Taxa de Desconto

4.3.1 – Análise dos Resultados Obtidos

Inicialmente verificou-se que o preço formatado foi superior ao preço do edital e isso

provavelmente se deve ao fato que da mesma maneira que, as empresas formatam o

seu preço levantando os custos para realização dos serviços e acrescentam margens

de contribuição para administra®o, margens para pagamento de impostos e margens

de lucro, o clialte, no caso o Governo do Estado de São Paulo, formata o preço do

edital, levantando os custos para realização dos serviços e aaescentando uma

margem de Bonificação e Despesas Indiretas – BDI de 29,33%. O mesmo entende

que, para que a empresa dê um desconto no edital, ela necessariamente tem que

aplicar um BDI inferior ao seu.

“...Então, quando as incertezas são muitas e mesmo assim se deseja competir, a

saída é se proteger, e essa proteção se reflete, com a adoção de margens de risco,

numa majoração dos preços ofertados. Logo, arrisca-se duas vezes: se não adota-se

uma proteção corre-se o risco de não ser rentável a operação ou, pior ainda, de ser

prejudicial e se essa proteção for utilizada, come-se o risco de perder a licitação,

pois o preço não será provavelmente, competütyo.. . ” (Mennuoci, 1989, p. 280).

Portanto essa não é uma pratica muito saudável, pois as empresas não podem dar

preços maiores devido ao limite do preço do edital, e acabam assumindo riscos para

poderem estar no mercado.

Isso pode ser muito prejudicial a saúde financeira das empresas e “...a saúde de uma

parte, se é que se pode chamar assim, depende da saúde da outra...” (Mermucci,

1989, p. 281). Portanto o cliente acaba recebendo serviços de baixa qualidade, pois

as empresas acabam de alguma maneira oortando despesas e isso necessariamente

afeta a qualidade do produto.

Verificou-se também que mesmo adotando um preço abaixo do preço formatado, o

negócio apresenta uma taxa de retorno restrita ao ano equivalente efetiva acima do
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IGP elevad& Mas isso se deve a alavancagem do negócio, ou seja, no segundo mês

de execução praticamente já não há neaessidade de investimentos e, se neoessádo,

os mesmos são muito pequenos. O contrato praticamente se sustenta a partir do

primeiro encaixe.

Segundo Rocha Lima Jr. (1990b) o programa de pagamentos é baseado no programa

de produção. Assim, grande parte dos !ecwsos necessários para manutenção do giro

da operação é gerada por ela mesma, de forma que reduzidos investimentos podem

alavancar a produção. As taxas de retorno se apresentam elevadas, o que acaba

masçarando a qualidade da operação, pois em razão desta grande alavancagem, para

um baixo nível de investimento atinge-se elevadas taxas, contudo não garantem a

margem de lucro desejad& Com isso o risco é elevado, justamente pela alta

alavancagem, o que se mostra pela transformação de lucros em perdas com pequenas

oscilações nas variáveis, entre o que se espera na formação do preço e o que acontece

no desenrolar da operação, como variações no custo, diferencial de inflação e atrasos

nos pagamentos.

Vale lembrar que desoontos no preço afetam diretamente na margem de lucro da

empresa e a margem de lucro desejada pela empresa de 15% só será alcançada com o

preço formatado de R$ 2.653.770.

Em relação ao prazo de recuperação da capacidade de investimento - payback,

verifica-se que em todos os preços analisados, ela só ocorrerá a partir do início do

segundo ano de contrato, chegando a ocorrer somente no último mês, no caso de

atraso no encaixe do preço.

Lembramos que o estudo se refere a uma empresa de consultoria de médio a grande

porte, e que as exigências contidas no edital acabam nstdngindo a concorrência a

empresas deste tipo. Mas se os serviços fossan realizados por empresas de menor

porte, o preço formatado poderia ser menor, devido a despesas menores com

administração e custos fixos.
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4.3.2 – Estudo do Posicionamento dentro da Faixa de Valores de

Taxa de Desconto a ser dado no preço do Edital

Neste capítulo serão discutidas maneiras de como a empresa pode se orientar para se

posicionar dentro da faixa de valores de desconto a ser dado no preço do edital, ou

até mesmo fora dela, para participação da oonoonêncí& Sendo analisadas tanto

questões econômico-financeiras como questões políticas: manutenção do cliente na

carteira de negócios, investimento em desenvolvimento e twnologia, situação do

mercado, planejamento estratégico, etc. Serão abordados conceitos como indicadores

da qualidade de um empreendimento e análise de riscos.

O primeiro aspecto a ser analisado, antes da empresa tomar a decisão de participar da

concorrência e de como irá se posicionar na mesma, é o seu planejamento

estratégico.

“ _a estratégia é o conjunto de objetivos e de políticas principais capazes de guiar e

orientar o comportamento da empresa a longo prazo...” ©üavenato, 1994, p. 185).

“ _A estratégia empreswial constitui o conjunto de objetivos e de políticas

principais capazes de guiar e orientar o comportamento global da empresa a longo

prazo, em relação ao seu ambiente externo. Toda empresa, consciente ou

inconscientemente, tem a sua estratégia para lidar com as oportu7üdades e ameaças

ambientais e melhor aplicar suas forças e potencialidades... “ (Chiavenato, 1994, p.

237)

Escrivão Filho (1998) comenta que a diferenciação de sistemas de gestão de custos

baseados em posicionamento estratégico parte do pressuposto de determinar qual o

lado que domina a determinação do preço: custo do produto, valor agregado do

produto e pressão competitiv& Muitos fatores críticos de sucesso não se baseiam em

considerações de custo. São eles: qualidade, satisfação do cliente, liderança de

mercado, liderança tecnológica etc. As empresas passaram a acreditar que os
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resultados financeiros positivos decorrem da bem suoedida implementação dos

fatores críticos de sucesso através de controles não-financeiros, fortemente

relacionados com a estratégia.

A manutenção de um cliente em sua carteira de negócios pode ser um fator

determinante na decisão de participação em uma concorrência e em que lugar da

faixa de descontos irá se posicionar. Principalmente se a manutenção dos clientes for

ponto chave no planejamento estratégico da empres& Considerando o aspecto da

situação do mercado em que vivemos atualmente, perder um cliente de sua carteira

de negócios significa que a empresa se igualou a todos os demais concorrentes que

desejam este cliente e não o possuem. Mantendo o cliente em sua carteira de trabalho

a empresa mantém contato com os seus comandantes, conhece suas necessidades e

busca soluções para as mesmas. Além disso tem foco para investimento em

tecnologia, pois conhece as necessidades dos clientes.

Portanto uma análise mais profunda sobre quais os aspectos mais importantes na

estratégia empresarial se faz necessád ã

Se o aspecto mais importante a ser analisado pela empresa for os indicadores de

qualidade do negócio, Rocha Lima Jr. (1990a) afirmava que para estabelecer a

medida de qualidade capaz de orientar a decisão de fazer um detenninado

empreendimento, dois indicadores sao os que apresentam como os mais próprios

para orientar a tomada de decisão:

O prazo de recuperação dos investimentos que, a uma determinada taxa de

recuperação, previamente caracterizada como desejada pelo empreendedor, se

define como o período em que o empreendimento desmobiliza os

investimentos que exigiu para se desenvolver;

A taxa de retorno alcançada sobre os investimentos, que mede a capacidade

que o empreendimento tem em alavancar o poder de compra dos
investimentos que exige para manter seu giro.

•
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Dependendo da empresa outros indicadores podem ser analisados como:

• Margem de lucro desejada pela empresa

A análise da raltabilidade esperada em função do risco que se cone ao entrar no

negócio tarnbém deve m analisada. “ .....O planejamento pelo binômio risco-

rentabilidade conduzirá a empresa, natwat7nente, a manter seus preços, porque, ao

inverso, melhor seria investir fora do setor. ” (Rocha Lima Jr., 1994, p.11).

“...Analisando quanto aos aspectos econômicos, a empresa se satisfwá com uma

certa confrgwação rentabilidade - risco, que estiver na zona limitada acima da

atratividade, somente que para uma combinação não equacionávet entre estes

fatores, na medida em que tenderão a estar em direções opostas. O que saüsfaria

mais seria alta rentabilidade - baixo risco, combinação d$cit, pois a tendência é

sempre mais rentabilidade – mais risco. O que não saüsfará é abaixo de

oportunidade, pois, a custo de oportwüdade, a empresa dispõe de alternativa de

irrvestimertto com riscos muito baixos... ” (Rocha Lima Jr, 1995, p.18)

Neste caso a taxa de atratividade estabelecida pela empresa deve ser um fator

limitador inferior, ou seja, a empresa que se posicionar por esse fator, não entrará no

negócio ou não se posiçionará nos pontos m que o retoIno near abaixo de sua taxa

de atratividade.

Assim como, Rocha Lima Jr (1995) analisa que se a empresa não puder encontrar

empreendimentos que, estando na zona de satisfação, preencham a capacidade de

investimento existente, ou porque não encontre alternativas no volume necessário,

levando-se em consideração o mercado setorial estar estacionado, ou porque o risco é

inaceitável, ficará com opção de diminuir a escala de produção e sua participação no

mercado, aplicando recurws 8nançeiros à taxa, de custo de oportunidade, o que

diminuirá o padrão de rentabilidade da empresa e atuará contra o seu crescimento.

Considerando que a empresa em questão é de engenharia consultiva, e seus maiores

bens são seus firncionários e oolaboradores e que uma diminuição na produção
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resultada em perda de mão«le-obra que dificilmente seria reposta com a mesma

qualidade posteriormente, acabará aceitando empreendimentos com rentabilidade

abaixo da taxa de atratividade, para manter o nível de produção, atuando em padrões

de risco não totalmente satisfatórios diante da rentabilidade a eles associada.

Outro aspecto importante a ser analisado, principalmente com a situação atual do

mercado de engenharia consultiva no país, e o de aliviar as contas gerais de

administração para todos os negócios da empresa oom o advento de um novo

negócio. Portanto no caso de gerenciamento de obras, se a empresa conseguir ganhar

vários contratos similares ela pode reduzir os custos fixos, de cada contrato, com

despesas pagas à administração central, aumentando assim os resultados alcançados

tanto em margem de lucro como em taxa de retorno.

Um aspecto inovador mas com importância fUndamental, é que atualmente as

empresas do setor privado estão procurando incorporar em suas diretrizes de atuação,

um trabalho junto a comunidade em que está inserida, seja a nível local ou a nível

nacional. Acreditam que podem reverter essa atuação, em lucros füturos, pois a
comunidade iria valorizar empresas que poderiam desempenhar um papel chave na
mesma.

No serviços de gerenciamento e fiscalização em obras públicas a empresa faz o papel
de representante da sociedade, “ ...a atuação da Administração durante a obra,
notadamente na fwcahzação dos serviços, deve-se ter em mente que ela representa a

sociedade, está a lidar com o dinheiro público, daí a necessidade de, sem exageros,

atuar com rigor. Estará sujeita a dar satisfações a autoridades, conselhos fIScais, ao

Tribunal de Contas e a sociedaíie_. . ”. (Mennucci, 1989, p. 280). E este fator pode
ser uma das ra7ões para participação em conoonências públiças deste tipo mesmo

não se atingindo as margens de lucro desejadas.

Observa-se que seja qual for a maneira com a qual a empresa decidirá pela
participação da concorrência ou no posicionamento na faixa de valores de desconto a

ser dado no preço do edital, o mais importante é analisarmos as particularidades de

cada empresa, principalmente em conjunto com seu planejamento estratégico, a

situação do mercado e os indicadores da qualidade do negócio.
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5 – Conclusão

A empresa analisada no estudo de caso apresentou para a concorrência um desconto

de 6,01% no preço do edital e foi vencedora. Analisando o levantamento histórico

realizado, o desconto dado pela empresa é inferior ao considerado como mínimo

competitivo (6,07%). Mas mesmo que a empresa tenha dado um desconto menos

competitivo, ela deu um desconto superior a moda dos descontos dados nas

conconências antaiores que foi de 6,00%, exatamente o desconto dado pela empresa

que ficou na segunda colocação.

Verificou-se portanto que como ocorre nos demais setores da construção civil, na

engenharia consultiva, mais propriamente no mercado de gerenciamento de obras

escolares para o Govano do Estado de São Paulo, não há embasamento técnico na

tomada de decisão. Os preços são fonnados por subjeções e por decisões políticas e

os descontos são dados baseados principalmente no valor do desconto considerado

competitivo.

“._..dJ decisões de investimento ou participação em um negócio, são perpetradas,

ainda com grande jreqüência, tomando apoio m pretensa sensibilidade do

empreendedor, ou em parâmetros de mercado extraídos de amostras sem qualquer

valor técnico, seja para analisar, como, em conseqüência, para decidir...” (Rocha

Lima Jr, 1998, p.71).

Devemos lembrar que os custos estipulados para a execução dos serviços são

particulares da empresa do estudo de caso, podendo variar de empresa para empresa,

dependendo de sua metodologia operacional e seus custos administrativos. Portanto

devem ser analisadas as particularidades de cada empresa.

Para o preço contratado, considerando que o risco de rompimento de contrato não se

concretizou, reveRendo a margem para cobertura de risaos em lucro e como não se

verificou a ocorrência de desvios signifrcativos como atraso de pagamentos ou
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aumento no custo para execução de serviços, os resultados apresentados pelo projeto

foram os seguintes:

IPronto: R$ 151.011 de 10/2001;

Retorno: R$ 289.568 de 10/2001 ;

TRR: 4,58% um. / 71,06% a.a.;

Payback a Cop: mês 16;

Margem de lucro: 5,74% (R$ 133.787 de 10/2001).

A proposta vencedora apresentada pela empresa, apresentou-se economicamente

viável e rentável apesar de não resultar na margem de lucro desejada pela empresa de

15,00% sobre o valor faturado. Se analisada somente a questão da margem de lucro,

o contrato não seria atrativo, mas na situação atual do mercado, a manutenção do

cliente na carteira de oonü:atos é mais vantajosa do que a garantia de uma margem de

lucro de 15%. Essa margem provavelmente foi consumida pelas perdas devido a

diferença entre a inflação incidente ao projeto e o índice de reajuste do preço e pela

perda devido ao critério de reajuste que ocorre apenas anualmente e à sistemática de

encaixe do preço que não ocorre no mesmo mês do desembolso, não consideradas

pela empresa no momento de definir o preço para participação na conconênci&

Verifioou-se que o pram de recuperação da capacidade de investimento – paybacl

ocorrerá a partir do início do segundo ano de contrato, na posição mais favorável, ou

seja, com o preço formatado, variando até o último arês de contrato dependendo dos

desvios ocorridos. Com essa informação a empresa pode se programar para não

depender exclusivamente do montante integral dessa capacidade de investimento

para outros fins, pois ela pode não estar disponível, no momento desejado.

O contrato ajudou a aliviar as contas gerais de administração para os demais

contratos da empresa, manteve a escala de produção da gerhcia e sua participação

no mercado de gerenciamento.
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Quando oomo no estudo de caso, o preço formatado ficar acima do preço do edital,

para a empresa participar da concorrência ela deverá reduzir os seus custos ou suas

margens assumindo assim maiores riscos, ou apresentar um preço pouco competitivo

assumindo o risco de perder a concorrência

Analisando os riscos envolvidos no projeto como sendo:

Risco de atraso nos pagamentos. Considerando o peral do governo durante a

vigência do contrato e os contratos realizados anteriormente com este mesmo

governo, o risco de atraso nos pagamentos é muito pequeno;

Risco de aumento nos custos para execução dos serviços. Considerando a grande

experiência da empresa neste tipo de contrato e os fatores que incidem nos

custos, este risco pode ser considerado pequeno;

Descolamento da inflação incidente no contrato, em relação ao índice de reajuste

no preço. Fator que se não abordado na formação do preço, como foi o caso da

empresa em estudo, consome margem de lucro. Este risco pode ser considerado

como moderado a alto em economias com altos índices de inflação como a

brasileira.

Analisando os aspectos acima mencionados e a faixa de descontos formatada no

capítulo 4.1.4 – Formatação da faixa de valores de desconto a ser dado no preço do

edital, o empremdedor ao definir o desconto de 6,01% para participação na

concorrência assumiu um risco moderado. Sendo que um aumento no custo para

realização dos serviços superior a 426% ou um atraso no pagamento das parcelas do

preço superior a 1 mês durante todos os meses do contrato, resultada em uma taxa de

retorno inferior a taxa de atratividade arbiünda pela empresa.

Para o caso em análise no estudo de caso, uma maneira de se precaver do

descolamento da inflação incidente em relação ao índice de reajuste no preço, além

da margem pare recuperação de perdas pelo diferencial de inflação, seria diminuir o

número de funcionários contratados pelo regime CLT e estabelecer em contrato que

os reajustes dos salários dos fbncionádos contratados como pessoa jurídica, serão
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efetuados em função do mesmo índice utilizado no reajuste do contrato e não mais

pelo dissídio da categoria, considerando que a mão-de-obra é o grande gerador de

custos do contrato.

Kallas (1989) analisa que de maneira geral, a maioria dos empreendedores adota uma

margem de lucro satisfatória desconsiderando a taxa de retorno. Verificou-se que, na

empresa analisada no estudo de caso, não é considerada a taxa de retorno na tomada

de decisão para este tipo de contrato, mesmo que a empresa tenha uma taxa de

atratividade estabeleçid& Isso provavelmente se deve a grande alavancagem da

operação, apresentando altas taxas de retorno e grandes variações com pequenos

desvios.

Considerando a grande alavancagem que as operações do setor da construção civil,

em especial da engenharia consultiva, apresentam entre os investimentos exigidos e o

seu preço não é possível trabalhar na formação do preço apenas com aplicação de

uma margem contemplando lucros e despesas indiretas chamado de BDI, maneira

oom a qual a cliente define o preço contido no edital, especialmente numa economia

oem altos níveis de inflação.

Nos mercados de engenharia oonsultiva, o domínio das personalidades dos

empreendedores e a suposta experiência dos seniores sobre as técnicas de análise é

uma evidência da qual não se foge.

“. .. ... gt/ando se trata de fazer vater a sensibilidade do empreendedor e este toma

todos os riscos, não hã o que discutir, só lamentar a perda da oportwüdade de fazer

rnelt\or, porque sendo possível decidir com amparo em informações de maior

qualidade e negar usá-las parece responder por um atraso sem desculpas... ” (Rocha

Lima Jr, 1998, p.71).

Lembrando que são decisões tomadas pelas empresas sem que muitas vezes os

acionistas saibam como elas foram tomadas ou balizadas.
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Do ponto de vista da evolução do conhecimento, as técnicas de construção de

modelos para promover análises de alta qualidade estão presentes e são passíveis de

dar suporte às decisões de investir com grande eficácia, podendo ser adaptadas para

qualquer tipo de negócio no setor da engenharia civil. O que parece existir, no

mercado, é um paradigma difícil de ser quebrado de que se sempre foi feito de um

jeito e as coisas aconteceram porque rnudar.

Modelos competentes são insüwnentos gerenciais, com os quais qualquer decisão

que deva estar baseada nas análises de viabilidade e risco poderá ser tomada num

horizonte de maior segurança, e este trabalho poderá ser utilizado como suporte na

formação de preço e na definição do desconto a ser dado no preço do edital para

participação em futuras conconênçias públicas de gerenciamento de obras escolares

para o Governo do Estado de São Paulo ou para qualquer outra ooncorrência caso o

critério de julgamento, os serviços a serem executados e a fórmula de remuneração,

contidas no edital sejam similares ou com pequenas alterações, fornecendo subsídios

para a tomada de decisão em relação ao negócio, fornecendo informações mais

consistentes, conduzindo a uma decisão mais segura.
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Anexos
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